


DUARTE PACHECO 
l.J ORREU o engenheiro Duarte Pa· 
lll checo, o homem que !cvartou o 

imponente estádio oferecido por 
Salazar :ios desportistas de Portugal! 

Escrevemos ainda sob a profunda 
emoção caus:ida pda trágica morte 
dêste notflvel estadista, que o destino 
quis que perecesse em plena actividade, 
na Jlgitaçi":o constante do seu dinâmico 
impt.:lso ;; bem scrv'r a N~çã::i. 

Logo em plena juventude, corr.o pro· 
kssor do Instituto Superior Técnico, 
marcou a sua forte person~lidadc reno
vadora, vincada também por vontade e 
energia de ferro. O seu talento criador 
continuou ininterruptamente ao serviço 
do 1,afs, sempre corr: critério, nobreza e 
elevação. Trnb~l!mu d1) sem repouso, 
guindpu-sc p':r diícito aos postos mê.is 
elevados d1 vida do Estado. 

A su:1 carreira t:-iunfal, de~enhada a 
tr?ços fortes CO""º grande realizador, 
está cimentada perpetuame!1te em todo 
o pais na~ obras que espalhou prbdi· 
gamente. E impossível enumerá-las -
nem é ês~c o nosso intento. 

Para aqui, além da comovida home
nagem à sua memória, cabe apenas 
trazer a qu 0 lidade que também o ca· 
racterizava de devotado amigo do des· 
porto. Bastava lembrar a visão e o cui
dado com que dotou, no que se refere 
à cultura füica dos aluilos, as monu
mentais instalações elo Técnico. Mas, 
como homem de pe;isamento e acção 
cri:idora, quando chegou a oportuni
dade de oferecer ao oaís o seu estádio 
nacional- Duarte Pacheco não hesitou: 
os seus colaboradores foram chamados 
a preparar algc) de grandioso, que não 
se resumia a um bom campo de futebol 
ou a bem constru!das pistas de atle· 
tismo, mas compreendia realizações 
muito mais vastas, Q\JC a infoligência 
do saüdo~o homem de Estado logo in· 
clufu em largo plano, a roçar pelo ma
gestoso mas de projecção enorme-so· 
nho d.! todos nó;, sonho acalen
tado também pelo reformador que sabia 
querer-e queria ! 

Ainda há dia<> o jornal «O Seculo~ 
no-lo dizia: quando a ca bass e a 
guerra, o grande ministro, que soubera 
levantar a in C> lvidável apoteose de Be
lém, projectava trazer a Portugal os 
Jogos Olfmpicos - ~ ideal supremo 
dêstc con·strutor, que deu à Pátria todo 
o seu talento, os seus ra~gos de génio, 
a sua alma dura e nobre, a sua vida, 
o seu sangue !» 

E êle, que sabia varrer todos os obs
táculos e remediar tôdas as dificulda· 
des, oferecer-no~·ia o grande certame 
com o característico e simples sorriso 
nos lábios ... 

Uma figura de tão exuberante vigor 
não pode esquecer. Os desportistas 
recordá-lo-ão comovidamente, gratos 
pelo que lhes deu. 

Que descanse em paz! 

, 

NOTAS & C OM EN TAR IO S 
FM l'i$.:U vai ser con,lí•uii<~ u~r.1.: piM:ina dc.t 
- p!rrfrua. Â31Ulh o :·eatJLl:c:-U a Cchnth'n MuntC:'-Pt &, 
que tem """u:.,du nn !.1.d.'> c:Jr.:ii; da II<"" Alta 
;dtiotl vbru d• v11lc-1•1:<1çiiD e pro:J• e•dv 1<,ca!. A 
cv:t;;tr,.:çoo cs:á tu:; ;.;e pm·c. o Pa-:-fi-:.u: do F:.mlcto, 
cn'!e e:C!3tc ;a u c~Lá·!10 muufoiiJCti1 iXWt h ... '1'rcmt.·d 
j.o<l;\1 fu.cbv1, tê,,, 1.,. p.;tfra.t!Jdii e 4.t:olf'y·lhi-l!>. A 
'J! :cina. ctJmplcto1·á. o apc~rccl:-i.tíí'tento áod tn$la .. 
l<lfÕ"d mun• i;;a,;, 1'"r" " pral!ca du: <i<-i<por«>s. 

.1lw11:-ntu, ª~"im, o ttÜ-uw·ro fi .. p;dC:.iHCH3 na 
pro21incw li; ê de espe-ra,. que a. ê-4te aun Cille> 
ccn·;·rdpuntft" nul6!.tt' d~te11vu!timeíi!o da 1~<!!aÇá!l, 

DB modo gcraL, v:io :cndo co1:.tr,údn :1 pitdna: 
- ptt, ttCd:'.l i"e1, mtot?"''1puu,; vu. ctv .Eit<hW-c ni 

c.:d!l:i::; utt t:~t:J.3 cn;.dc nuu ea;$:1!~)1l 1 td uáu, >iÚ.!J./..t:tJ$ 
4~ ;,t~\!-'"iw. E "<io '''' ma.no1·u. <fo apm· ... c.er <JMtm·~ 
u:s c:m3!ru:.1 «..m l1::11·a3 onde i:~t~ á'rep<n'l!J Cttrlt~ 
e~cc.t-;Jctea ctmdtfÕ~$ d&: t!·llu. 

Nu l'U1·w, n 3e-g!in u cuíacle c!o pai:i. tdfo f~ti 
mma do quo os JJ<q«e•w• tuaq•e~ ao Fe>Muil1Q e 
d.u ÃitJurt. Em. Go u.{J;·:.i. e tiV~:,•v itt.!1 vpe:u.tu, pu'.l'tl 
Qõ t~lu~r;, p•&t'Ã1lv11i11:;1'uVJ.Jt•4C1t~, unu (.&- t-n11 Em 
i:'u~:m dQ t:tt:l:!o-n!lo hit n«dO. LJ ~X::tt•plv de 
C:cn.u~brll e, c.11'rala14tO, o mm<ii l:il!JC•~t.·v. Com 
t!mt.4 c:iJra qu.r.: d:.yn:f',ca a eut• ci!!ucle, e: <JUC a 
C.'WDOU à çot'~;jurkl dt: :;cyunao 1a',1:tcu nuClOJWt dC 
n~•tt:çtW, uuo 111er't:c~u, ni"du, que úw. d~i$r..ni uma 
rrn:rna defin1t•ea. T•m· ~" ••(u1 çuáu l'ºr mc:recê- ta. 
Mct~ nao ha qu::m :te ci;1nt1vt') . .. 

... 
E$1:,Í e1n didputa Outru f11'GHd6 tu;•r.eiO in/Cl .. êCI• 

cwnat - o Wt'r...ew de '11irv a"J::. :'umh::;;, (n·9a.
?1u11dv, no Lumiur, pew l.tube ./:'ul'l11.u11.e• ac 1't!'O 
a V11umb11. 

Tom .io-001..,.ido cnm ba&ttmte ent,.aiosmo e com 
excelente• 'rrouUatlQ .. O Clube Pu1 tuyue. 1.,e?•cce, 
puu, «• f.ticW.•1 õe• ®• ult>'1.«lvro• 11m·tuu11.ese•. 
E a1&1n <JU<l •e i,.abatha- e que 88 p>'ugndc. 

• J:$ dig110 ele i•eyisto e op!auao o esf6rço do Esro
.L r&t P1·aia.1 quiuito à i11uvime1U..·çao da mitação 
nu inve?•nu. A soq11tncia <W lt'ubullw lll«lódoco do 
1t~d<t-tUu é e.cc.:k1«ie j)tl·ra a.-st:aurGr a 1uctho'l·ia 
gru!luat ª" rn • fur111<1 - ou a 1u" estab•lt<tade, 
</""ª® •e npruxm.a i!o veríodo do dtclinw. A 
~•!<: "'fôrço co.-,.cspo1ut", por suo i:e,, o Spurt 
Algéa e lJafundo, que prep·wu o fu111;w1u111.ento 
hub;cu<!l e regular du p """'"de inve1'1lO. É. pu1s, 
de e'P•rnt eutu•ia1mo '""'" a• pruva3 """ p1·ep"· 
r<•Ç 11. E noo só e11t-.i11u•mo cumu a<l:tulade -p:1ra 
o fu1ttro . 

Cum o fim de eapfoaça!' o tt'aballw doa nada
dores e dt,, ct1<l>P•, ruuioeu o E&Wi'it Praia co11-
c.:de1• me-tulhaa ""' na1fado1•e• que m•lh•,,.m• oa 
«l<mµ"•" do• ~reewan ~ Poi·tugal e,,, tôdM "ª 
catcgori:l.3-para uen!1m·a3 e /1umena. 

e 
PROSSEGUEM o~ trab11Uwa preparat.;rios pa?·a 

a reul,iuÇ·HJ do.s e1t-:o"t'·~>& /,isooa-Suvit>'la., e?n 
futebol. Ncio se1·á amda o re••urgi1' do• g>'arule; 
deaaf.O• in!et'll1tc1ona•• C11tr• Pot•tuyo 1 ~E ·pun/VI. 
Ma• é jú al!luma cvi31>. E pode •ervi,• d• aµ111·i· 
tivo ••• 

S~vilila (~ SeYhpt'e UY1'0 1•egiâo d6 nntáv<l 
relavo "º fut,.bul e•pl'•Jtot, 1·.,,. •·m tipo e,,per.iat" 
de jôgo - t"do rt·yro.n" 6 O:•O!!j)l•83'», d.o m<lÍ3 
agruc!áve! co111t> c•p-·ctar.::lo. /l ;déia do •~wtcil'• 
enlt'e a• clw•• ci~<le• é •'•:ma de apinuw. O.calá, 
poi•, que não apal'cça ,,enlkmn o 0nt1·ar1e.taa:e. 
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EM E'pa;11:a fcs.UJ01n..s~, rc.m. 1L~;afio:. <!e,~,; .. 
men;~gem du cd'rto modv {,.i:qiien!f:r, ce gran.• 

d t~ figuro.a 'tltl.CÍ01t0)8 dr. óv:a - ~ ,tt 190intlf. ffe f'"C• 

l~:>v no j)" 'ªªª"· ;;;,;., cm g~.Ylll j 1~• 11rnigt' v.::t. 
qur. r~r<.nlr:ui m.c.~·r::: tem;.:os. Ec:icam icatir'..n·'tt~ 
- e oervtl·;i da epo1111'>ntnl9~ pv.ra a m•IÓrt(I do 
(vúb1 l ~;,':o ~era!;;·~: ;;prr•i.!1tVct - t?<'1i10 )l>'t-,lô de 
gt .. ·!itiüo t l:ç--~o ,f~ eartta'l'r.irfa:;ml <ÍCJj)C':"t..,on. 

Há Pº""ºª d<»nf1!!1"'· 1'ei>liiou·•C, cm Madrid, 
una en/J• ntro Ma~!·ict.B::,.ee!cJt.a, d<S h·,.mcnaçn» 
a .31vuj~t'din, o hott.nn q1« deu a 1>itórill à E,. 
jJ!!»lm n:on d~.: ele Jõr;o f!1/ic~i ao r.o:tr.n .E.<t•1<lfo 
du L11m~'a>'. A •1'ép!i>;4h> <!G~t~ rn.•llnt9'o, nH~t"Ctitla 
jJarci Bu,·ceJuna, tt"f'Ú. C0'1tO 1rbj~cte.UD hrntr-tt'.tg"tl,. 
Pauliao At..u:nü:,y·v., 9rr.m!e Jt1fJ.lrlr.y• tatatQo 'J'l8 
(c:i wn tio• ·~~~ttes e•pm,i:ve: do fut:·bol . .. 
pJ LÁJIO>:, há r.l~1t»• '1Í'''"''''"· do pfob11mm 

L que deve .~r, pa~ 4 n ttr.cct c:rgâtticll de•:;wr• 
tiv<l d • pttl$, a •a:.,tl11Ch e o fu11eÍ<•tt~"'entc> ~e
yuia,. d·1:t pr-t;1umo:1, nú1;kb:t {,;f'.,iwot!VOI e. 1tf'gani
~a,. ti» c;,,d(l d,i .. -.trJu1. E 1•itál'~O,,, tt"t>ti;;i;etitr, t) 

tXe'1t/•lO t!ach v•V. C· nfe<i• .... oçê.o tio• l 'n)Jl>rloa 
de t,'.~iml),,a e .. n11s, jiOU1 0(J'·adt1t>Pl "frfj•tlt•t'I' que 
a arqau;:·•cifo Jtub.:dsta 1:.::-n a cfr!ad•• t!r . .ivcr;1i• 
tá:-iµ"'. 114 r.pen.;;1 (iíl6 fflft~(lj" <!e tiZi1lO--di'itJ;(i}i.fO 
de ~1?1• l:O~lfr-t!.~"'ll'Çfu.,, J'íl..,. 11:1:er .1 ... :-nci•rrc:u di;ifri· 
tal 1:mn :u4pt1'J1.ti?1u'le1i··ici em ; {s..·ioa de'}J''' t· t>. 

O:J 11o~zo3 l'"""o!Jen" ao tlY. Amc.dt.•t• Rodt""i· 
fJUP~. 1:n~i:i ·do ro!cyl1 t!:; « l'c; D .. :iµm·tiva,., 1·elo 
lriunf-1 tt!cnnçad·-.. A 1tui tni:.:ia!ica. pt'C33t!gt:c 
v;1v,·i J~~>ih'!'ntc; - e dtti.e ;;e~·;·i» de e:tem,v:o. 

• p .tREf:E qu,, é c!c•t" ve: quo :.e 01·qani:;cm oa 
c1•mp~onnU·!t an,a.d,~;·a ,te <1.bcxing», e apttt~t.t 

em Lisõca. E3t&:J marc~dos pa1•a t!-ata próxima. 

• D T.'!SEliOS ;,;, que u cic!;smo c:.trnv~"ª uma 
s tuaç.10 a.ptw..trtemettte a1,tngón•ca- há cri.1e 

manif1•:.;ttl n.-> cic!i:mto tle3portino. mns l: i::rgâvei 
r. e3:111ln•fio A.o cicti.~mo rle turiit>ito. Dm1inue o 
nú.m•ro t:lo Urenç.,. pP.didq1, à f.-t!c1·oção, 1d•l3 
cot·~·e(tr.í'es. /J.:s l'ilmen!.(lu o tHí·ttet'o de p•e.,~na 
que 11ruL:un de b ôi..;lcf.<1. 

Urna p,.ovn illlel'eS•anle d•\ t'Xj)1111!<1~ tln b;ci
cleta. dr,11.-,t, ª"""ª• o Cluhr. de Fut•bn! •O.< Beü. 
tttn.:ie:,, in•t·1!1:,.lfo, t!O ltt!I t:iádw «lot1.é MM1ud 
Smr.t·;;~», um 1J. P:irqur. d~ hfo:c"Letait», ontle as )i'iá

qW.ri~B :J"Mm s!I' t·.:cv!h!clct e guitl'd(ldat u trúco 
de um etcudo. 

~ 

O C•wnids r:lube por.~ M>' o-o:uiderado co1r.;i 
típo curiNO tle club• de (r.,;,.,." - em que t• 

act•vidode i/esporti»a •e M30c!n à ;u:içõo ,. .. ,rea
ti~a, edurativa 6 cultf1,.ul que comp le à~ to!ecli· 
vid·'d'• d-.•ta n:·cl<-m. Decllr.a· e& tio d·"l''-'lil Cvida 
<l•c, c»ionçaB. T"'" um exceler.lo pa,.que inf,,r.til. 
E cu!i;va o tratro e a mt••ica. Fr.z ti~ tu.do um 
P"llO • - e;n fa"•Liia, uma 11,.c.nd< (aniiliti. E cm 
d. 3pnrw t~•>i wn «r.mnc• feito ao •bMkc!>, modtt· 
Utlarle em qut ~•l!'>tt v. o:!t•r.lt?.,. o glorioso titulo 
de cnmv: ã1t J)(;tionttl.. 

Po•• o 1.:-0rui<te talá fc.<lPjrmdoos tew Q9 ano• 
àc1 fwuf.ação Por tal mot:uo, ªi'rcsc;olomc•·lhc Cl3 

as nossas melhores felii!il,•çõe,. 
ti , 

E já !!m c«~O Grn:mcdo, o dos :6 ·ic ! i:idiuid.ur.ia 
:ta Ferletr.;.~o l'crtw:ue.a r.a Ci.-·lmno. O• 

an!'[J•!$ (tltni(;;iJ>!!tt.-7>. 08 Í-..O>nP'ttS que í1!attlin11otn 
a tl'<I lição cta i:ti/u; U·.iêo l'>!iliJi/)cdica, q11e cite· 
r,ou a d •·i!Ji" o e• olfolW r.os doi'a pai.e• pcnin~u· 
l :r.•a, deiX<tt•am de t•:i;jifir-omno eler..ento~ at·ti-
vos -'entro do ,.3:c::tuw fctlct"atúo. Ma• mmuno.•mo 
<1ssiin abct>;dona.-01;1 o e•pii-ito de dedicoçiio o 
e•1!:afosmo, a ai::ip!ltia, que ca ligam ao cir.ti~~o. 
~ª"i por i · SQ, cmvt t11ir tt L•ga dos Amigo a do 
C1cL-.11w, com caraolel' pttt•ticut..r. 

,1 Liaa tloa 1h1tig-0• t!v Cu:li1mo é uma itlflid 
cm mar~ha - e pu4 se;· m1!itv úW. 

• 
F ,JLr;r:EU hi pouco •·m Cuirr.bra o 31·. Manuel 

D-rncwdo F•'1'f'tir-o, l'Jn·o d~clica.W agente 
naq1'1·la c.itt•:de. A f!mdli;; enlutntla, e em e"pP.cial 
" FSu fitho, sr. Afo::in Pinto Fcrrefra, quz lh~ 
aucetle n·• fü;ti:.:i1ta~e comet•ctat, tu noti!a.s 1ince· 
1·a:i: r,t1nd lir1cio :t. 

Tamb·'!m Ju:ré Pr..rga.~a, eo ~~h"!c!~o ca,.icntttt". sta 
e nus40 p,e,a.to cotab.,t'ado?'. ~uf'f'•u o •·w:fo gol;J:! 
d<t p_erda de. s.:u p~i. si•. Jo•é l o® P<1"fl">i'" 
Aq•n thc c!i...cnmoa •j;UC::!>r.enle a exp;·e~ão do 
nosa-3 tel!W1o jied!ll'. 



Um "cas~,, a pcnder:t;' e a resolver 

O VALOR E A SUPERiORIDAOE DO 

ESTOIHL PR.ADA 
red.uziu o interêsse do campeonato 

cSe 2." Dlvl!Sc de A. P. L. 

O fa::1µ~cr.at:> da 2." Di,isCo rl:t A~sociação 
de Putet> 1 de L;sboa foruere·tio~ aspecto 
que é oportuno i;ôr em foco - um ,«cnso» 

<;t!e 111-.:rece ser ponderaJo e bt(; resolv.do pe· 
las entidades dirigentes do desporto nscior.::I •. 

Antes, porém, de fazer referência ao ttssunto, 
firmemos a declcr:içf:o de que não traçamos 
estas llnhes a pedi~o de qual quer parte inte· 
rcssada. Simplesmente nns fazen11 s éco-cm 
plen~ co::ccrdà!!Cla com o ponto de vista nprn· 
sentado - rlo pc~s~?r.crnto e o~iniiio dos clubes 
ouc co u tt\o d-!dka~o e•pírito <le!:;>r.itivo for· 
mam n segunda di·:•~~o d:l fotehol lisbonense. 

O caso em :;I é si:npl~t::ncntc êste : o ac1ual 
camnccm&to pertl~:i toJ" o inlcrês~c. an;es 
,nie~mo de tci:nimda a t.ª vcHo, poi::> jú cnt:1o 
sa c·:r.hed~ o ve!!~edor tlo torneio. 

O E!>tc.ril Praia, m.irchcndo à f:c!!!C t!e 
cli.iesifkocão ilc•d~ o inl.:io C:o ca:r.pen~a:n e 
dc&fr~:!::r.~o, p;,r i~::;n, de ~:!n ~t~-.·ln:::-:!~ft~.; qi!:.! 

Hie tem oim:iiti.:Jo coi;>::mtc trJ1:.\ii :ii,!utlc, 
obteve r.l;;is uma v~z. o s~~! Ces.;.io : Uiaputar u 
j õ_.:o de paawge;n à Divi$i\CJ de Ho~rn, .;portu
r:id&üc qu!! já se i!:e deparo;! , ;em cor.tudo a 
cc-n-;:eguir v~titer. 

i\ c:::!'!:inheda trhrnf.i! tl·:·s est .. rH~nse; tem-sp 
acc-nt!!ado esta época - d;i i ôso j)ara iôgo. 

/\o fim da útd~n:l jor~:&da, o EstorJI somS\'a 
30 pontos, oi:o <I~ d1forênça do segundo clns· 
sificado. Mas esta\•a·s~ nit:i.!e na 5.• jornada e 
já o E~tor!I levava cinco pontos de van!~gem 
sõhre Gust:o udvcn·úrios. 

S<: ni podere•u compelir em superioridade, 
o• oulroa clubes, de i!legá•1el valor despor· 
tivll e contrlbu;udo ano apó.> mio r.ar,1 a bo:i 
propaganrln do futebol, mr.s mod2s1í~s!mos 
nJs s11es po~·Hl!lidad~s, não porlem opôr-&e oo 
m~ior, que di:;µõc de recursos vários para 
t!U~!tcr d:.i me1!10:- forma os $et!~ elementos e 
a sua previlePiad:: s:tn2çâ'). 

C~fu cG,;i:ii' pela h:ise o hterêsse do:; cli1bcs 
concorrentes no torneio, cujo pr<!::iio é o títu!o 
de can:peiio e o jõgo de passagem - mesmo 
(CUC ihrs r.ã:"l interesse ingressar~m no divisão 
supedor - mns cu;o t:ncontro com o úhln10 
cl&s;:lica;lo re;>rcgenta um prémio de consola
ção ~o seu csfôrço e ínlerêsse, Dest~ meneira, 
re-ta 11.es jogar o suflc ente para fugirem ao 
ul timo pos•o da sun divl~ilo. 

Por s< u lado. o Est ·i; l Pr,1ia nrio tem adver· 
tár:,, n~s~c a~r::pn1!1ento t!C ch:bas. 03 seus 
jogos dis;>1·tH·os à V•>ntmle. Basta um pouco 
de ai~nçilo aos períodos ir.icir:is do desafio, 
<'Ili que e enerl!ia do:; adver~:irios tenta o im· 
possi\'i!I, mas que ~e cuebr:.:. co:n o deconer 
do~ mln:1los, por ser tle facto i:npossivn! ngücn • 
tar sen:ei ha!lte togd.:J.. 

S:im a esp<:rnr.ç.~ ,!r) co!lqa'starem o tí· 
tnlo frente a co:np.!l i<.lor ele r.i~onh•cida ~!!pe· 
rioridadc, os cl<'be~ perdem cm i;r :udc parte o 
i!lterêsse pela compe1iç:1\.'. As respectivas mas· 
sas associati vas nfrouxarn o seu ent!1.;insmo e, 
por fi:u, o cnmpcon~to pas~a a 'er coisa i11::í
pi.la. luta !nglória em frente <!e v~lnr maior .•• 

i'rlas que cnipn tem o E~toril Prab da sua 
suveriorida:le ? 

N~n!rn•r.e . No entanto, o caJo, apreclad() 
ei:s todos os sêus pormenores. re,·e;,t~·ôe d~ 
nspe~ta d:~~ao d~ alenc;ão. 

E e pro~eganda da i.r~11d.i mndnlid1de .l..:s· 
p1Jrd\':l n antmcç:'!o, a boa \'Ontade. e~coam·sc 
pur cutre o desânimo gemi. 

p,~nsc•se nn interêsse dêste campwnato, 
onde q~19tro clubes chegarem a ment r ig:ic!· 
d!1de de pontos-e d.::pois todos os outro.; se
e;1:!:Hlc·sc·!he na cll1ssificeçco com míninas di· 
krd1ç«~ entre si. 

Que interêsse e luta v:g;ircsa poderia sni• 
mer êst~! campeonnto, se não fô~~e n ~a:prc:::a· 
dn dos estorllenees ! 

1\0 m:?smo tempo, um outro pormenor surge 
- da mi:ior importânci:: e de part:cu!ar re$pon· 
Ed"ifü!u<Je : o azedume dos espectedores con· 
tra o clnb:: superior. que «rouba» intcrêsse ao 
torneio, a ponto de jd ter dado origem u cenas 
menos agra~áveis. 

ATLETISM O 

Balanço gera 1 da 
, 
e poca 

IV - Cor red ores de fundo 

() 

AS prova~ cl: fundo fora:1? Se'.:1::rc 3S r.1~is 
populures e l!S mais concvmá.;s. O alle
tismo portugr.:t:s ' ~contrcu, desd::: os pri· 

me:iros tempos de activià&de f~de1 ativa, vasto 
c.cmpo de rt-crutamcnto porn a espcci::!id"dc 
nas f1le1ras populures dos «ardinus& lisboetas ; 
rtilmdos cr:1 c1uoe próprio, o «Vendedores de 
Jwuais,., espalharam-se quando a sua exis· 
tência activtt se sum!u pelos vários dubes pra· 
ticentes, ond~ c;;n:inuarem e conQuistar louros, 

Cec!lio Costa, Alb~no i<ianius, Domin°os 
J.:rge, José M:ir:a M::rq'1e<', 1\\&r:o Jo>é, An· 
tó:i;o Pousec~, Mnrques Grncl . Adelino Ti!· 
vttr~s. Ernesto Siiv~t, j~imc J\'1cn:ies, :\ni b:!f 
B.irâo e João .\\igm::I , erJm nomeo cm rt:uJ ;e 
num pelotao d:! ce:!1~.::õ .. s, cujos grandes «a~.cs1> 
fort:nt í\r:tôi1io :t; Almeida e N\onuE1 Dins. 
ainda hoje dt.:ten!~rcs dos ~n~cords'> n::don..::$. 

U o3 gn:nd.:s nu::ic3 nesta catcgori;1 de ccr· 
n:'1vres ;;oJ,; diZd·se q;ie up~nfts ,11~ nuel No
gueira fcgc it regra. 

As prova~ de íuncto têm sido de constante 
S!lperiorid~de n':c!c:::il dos l!sboetas" nas Hstas 
dos wn~cdore~ rie c .. mveomacs 1;:á:1:imos ape· 
1u;; H;:urum du" s in~críções que lhes não per· 
tcncem : ;:3 cb portuense Al :;i:i::> S:lva e do 
conimbrlc"u;e Dh:mantino Franç~. 

Nos anos r:tais recentes ;-!pJ:-e~eíar.t em 
plano de realce elgcns corredert:s <;!!~ nilo si!o 
úa corpora~ao, dos quai s dest<1co Felipe L ui,; 
e Pm:s de Al meida, mas o grosso co:1t111gente 
coniinuu ,. pertt"ncer aos ven<tedores de jornais, 
cuja prof1ssuo é um tr~m:l de rcsistêncit1 úiúr!o : 
<!ispom10 de funao, os rnça::es tra1c;n eosa 
V&ntugem pera o trabanto tlu tn:in J que se 
concentra quási <1penas no en;ino do estilo ou 
afmumento e.la V<?locidade. 

A te.ílporada qu" findou foi de qm1si co:n· 
pleta reuova,,:~o '. na lista úos ca111peó~s apenas 
se conservam os nctttes de Nogueira e Alcino, 
a·par de nvvos titulares, como João S:l\·~1, 
B;;rnardo $;Ivo e Afonso Marque•, ou classl· 
f:cuuos, como M :.11:1zl Gonçalves e J~ime 
Martins. 

A referên~i;.1 aos vetera:1os é forç::cl~menle 
curta, porque se rc:sume " ,\fonuel Nogu~ire, 
atleta excmplur, desportista !lo melhor quilate, 
que bem in~!"eceu os três títulos arquivados no 
seu ac11vo. Mer.o~ rápido do que uu1rora, foi 
ainda o nosso melhor ho.u~m nus grn1H1es úis· 
Ulncuís em pisrn, O<.:neftciamlo da m~uficiência 
<te formu do~ seus mais perigosos rivais - P1r"s 
de Almeida , Pelípc Luís e Anít>ül Barôlo -e da 
f.,lta de estofo füico cios novo~ aspir,~ntts it 
supremacia n:i<.:ional. 

Nt!Stl! úlcuno grupo brilhou o benfiqu!sta 
JM:o ~:Ivo , de passaaa fácil e enérgico tempe· 
amento, a que.n falta uinJa urcaooiço p ra 
granclts e pes ,1dos cometiuientos; precisa ad· 
qu rir pêso e fonalecer·se por glmoastica apro
prit1da. 

Embora sempre relegado para plano secun· 
dário, O · seu companheiro de clube Mannel 
Gonçalves impressionou maia fdvorà ~elmente 

D everá permitir-se que se mantenha êsle 
des!•lv<!I de fôrças, se por acaso o Estoril 
Proia continuar na 2.• Divisão. 

Mas se os estorilenses sub:rem it Divisão de 
Honra, peltt vitória no jõgo de passsgcm, fica 
soluc:ona<10 o assunto? 

Cremos que não. Repetir ·se· ia o mesmo 
aspe1;to. Decerto o que sucede agora com o 
Estoril passaria a venflcar-se com o Fósforos 
ou com o Unidos. 

Conclue·se, p 11 tanto, que há um «tcam» de 
igual ou semelhaute vai r dos mais categoriza· 
dos e portanto deslocado no segundo grupo dos 
clubes concorrentes ao campeoneto de Lisboa. 

Terá, por fõrça das circunstâncias, de man· 
t er·se êste aspecto? 

O as>unto encerra enorme interêsse e merece 
que nele reparem as entidades dirigentes do 
futebol. 

F . S. 

3 

por SALAZAR CARREJRA 

sob o ;:spccto doõ rc,ur.:;os ff3k.o; - e n~da 
nos ed!niraria qu~ a sua carrc!ra f::l::r:i oferc· 
cesse maiores re,guldridncle o duroção. 

Afonso M&rques foi a revelac;!!o ..la éP"ca; 
é ainda 1a11 garoto e por isso se l he não devem 
ped! r esforços muito longo~ i:em muito fre· 
qliantes, mas possui incontestavel cl!t~•e, Fer· 
vida a:nd:i por estilo d~f~itucsf2sii??o. N11 pre .. 
paraçiio dês:~s ropa:cs hhhfüdosGs é neccssáfio 
egir icmpre com a 1:iaior cautel!!. porque o 
tr:1bolho, :nter.so e pr:>longado, pedido nzs cor· 
ridas de fundo a0s músculos e, Sübretudo, ~o 
ep3re!!:o cárdio · -.:asci:lor. ~ó !e ndr~ite seai 
risccs no:; orgunlsmcs formados. A pic&<a, e:n 
!!!is casos. é n pior inimig" do hom resuitado. 

O portuense Bernardo Silva foi uma vl:ima 
dês.se e~nacra1o cfã <le vitóri~s ; es?rec??!e tltt 
évv~:::, fvf l~vado pe:o Si!'u d:1!i2 e!~ à f à;;ç~,) 
dê ~sen!1l1'», O!!d'! ekat~çou ~xltos Qua n.~0 iu~ .. 
t:ficam o p:r::ccd!rr.cntn, pois res:dta:!i c:dus; .. 
vamente de penúria de advcrsãl"in~ com q;lor. 
T~:i v,;rtigi ~')"ª asc:::1eáo explica·se apena3 
cm home1iS excericionais - e êlc aµenas mos• 
tron._p :>seibi l:d~t!es apredéveis. 

O outro novo q::e citei f .,f Jolme Martins. 
fl:h<'.> do :inllgo cam:ieilo Albano M artins; aoon· 
to·lhe a crédito muita energia e inteligência 
tática, apre~iável estilo e dj'.l orcab.,iço, mas 
ficam em çontra a escas -ês de pês:> e diminuta 
estatura. Precisri, como al!ás tod··s precisam, 
uttta gimnástica for.aíli iva regul~r e prolongada. 

Felipe Luís, o mdltor h~me1?1 de Hln apre· 
sentvu·se ê.;te r:no eri r.1d forma e t .;;:ve n acti· 
vidttde premat~ra~ede c r t::cla por exdcsiva 
culpa sua; conseGilênd;i da quebra dP. recursos, 
a . sua lamen~:lvcl atitcdc na l:igu: reg:: .nal foi 
tnmbém o frnt;> d.:i íalta de 8!•t(1ridode dos dfrl· 
gente~ e:ic:..:r:·e2.d~s <l!: tliscip !i~o e fh c:!!;zaÇ<io 
da pista. 

Nen!m,1 c:i::iea!ário ~ ccçi!o dos correiores 
d·? fundo poC:e cons!·~ernr ;;e comp!:to sem alu· 
tão :10S ::-d 1!eros e graves a trope!mtl !mpnne· 
meilte cometidos, durante a dl~puta das corridas 
oficiais da 1\s,ocieci<o de Lisboa. Si111ação 
grove. gerada pela i ncompetência e pavor das 
rcspons~bil idadcs nos indivíduos investidos dn 
carg".> de á•bilros, do facciosismo to!ernnt~ 
doutros ofkiais do ce;upo e da e::sênci• de 
desportivismo de a:gun~ corredores. 

Fo:-~m, no fi:iat, c;~sH!tad!~S o:; menos mode· 
radlls na reucçi'.o, ·que ;11!0 erai:; com certeza 
os mais ctt!pados ; mas f<cou ilib::do o i ufa ár· 
bitro, qtie nada viu ••• on•Je tôda a gente v iu 
en:n·miJade~ 1 
Mal~~ de bslxo, q•tc silo o refle10 dos malt!3 

de cima - que ninguém l(:nta remediar. 

"' 
SDo cnmpeOes de 1943 : 
Esfrea11fes -2000 metros: Li~bor., Afonso 

Marques (Sp. ), 6 m. 9 s.; Põrlo, Bernardo Silva 
(Salg.), 6 m. 10 s. 

Principla11tes-3000metros : Llsbo~. Afonso 
M arques (Sp.) O m. 17,9 ~ . 

j mzlores- 3000 metros: Portugal e Lisboa, 
João Silva (Benf.), r espectivamente em 9 m, 
18,8 s. e 9 m. 8 s.; Pôrlo, Coutinho Nlvnreiro 
(l\c.) 9 m. 48,4 s.; Coimbra, Prutnoso Mendes 
(V.). 9 "'· 58.3 s. 

Corparafiv"s - 3000 metro• : Nacional e 
Lisboa; Jo;é Araújo (F. N. 1. M .) respective· 
mente e1n 9 m. 52 s. e 10 111. 43.3 s. 

Seniores - 5000 melros : Nac•onal e Lisboa, 
Manuel Nogueira (Sp.) respect•vamente em 
16 m. 34,2 s, e 17 n·1. 9 s. ; Pôrto, Bernardo 
Silva (S• lg.) 17 m. 27,7 s. 

10000 iuetros: N acional, Maui:el No~ueira 
(Sp.), 35 m. 4.6 s.; Lisboa, João Silva (B•nf), 
34 m. 52,9 s.; Pôrto, Albino S!lva (Salg.). 35 m. 
52 s. 

Lista dos melhores resultados poi tugue•e• : 
3000 melros : Manuel Pires de Almeida 

(Benf.), 8 m. 52,5 s., 4 8·42; M anuel D ias (Sp.), 

. ( COHCl1'l tta pág. 14) 



RA'F'AFf CORRrlA~0~ 
tAMPfÃO Pf!Á J>Rf MFIRA VEZ·' MONTEIRO 

FOI h' Tltal c ~ utc anot, un f'ontc Senta de Caparica, l"'ar.jo C(uc dJata pouco do Põrto Brand4o, equi • 

doi. P"' ª" i.c r r.t-oa 1 na•cera um •••tro• do futebol portufvh 1 Cbam.a .. ,e R.e'acl Pinto Oomin•o• Cor· 
r•. 1a. E, n.a >... l , L., uoko or,anf•mo por que foi ln1Ct'ÍtO, tem o nó.mero de matríc-ala t336o. com ln1crlçlo 
na f~o 11 d,. J '>.~) .. ')4, ptla J.• categoria do Bcleocruu. Ã.nt~• dfHo, porim, i' jol••• o futebol t no Monte 

dt- C" JHI"'' • }.,\lt t1.:o Clube, uma colcctivid.Adc da ' U* terra ••• 
l'ri" 'l'' vu ,. praticcu duporto - o fu\ebol i a tu• maior pafxio, ma• ta.mbi:n n.ada e ac dedic• l ve• 

lor•r,dl• por dl.tra<çlo, .. -· ai por altoru .de 19ai. H' pouco tempo! E, no entanto, Rafael f íA ""'º 
fiAuTi.. dn da.porto, nome 're.ndc no futebol naclopa.l, com •alor firmado através de tnuit&t pugna• - ctuer 
no pafl quer no e.tranjefro. em compttiç3e.i tntcrnacionai1. Ma1 a.-pe1ar-da 1aa actív-idade tempre trian· 
lante, R..fatl tra•I• con.1i'o um ,gr•nde du,&tto i nlo era c&IQ.pelo de coisa nenhum.a •.• E uta.va mumo 
dJ.PoJto - coofonne no·lQ ;arantia - a abandonar o duporto dt competição ·~ nio ganha11e fite ano o 
camp•onato de Llol.oa 1 A.tora .•• i natural que fique álnda maio aiu tempoo •• • 

A carreira de R...fael 6 eurta. Mu brilhante. Como prlndploa> t oimplu, maito •lmplu, mumo: 
Um dia foi com outro• taiiia.sot.c• atf Bel'm • •• Para •tr treinar 01 •eo• fa.,oritos 1 Era uma qolnt.a-feira. 
o cd.ia •anto• de POrto Brandlo 1 E. R.fael C(oeria eatnttr•H. Chefoo, •io e ••. conTidara1»•no a dar uni 
pontap'•· •• Ati aqui ut' tado <erto. Mu o rap.u mottrou Jeito 1 e entio, 1 .. tda, Artur Jo1i Pereira 
c!.amou•o. • - Queru ío.tar no hÚAntil?l• Que 1im; qac o BcltnenH• era o dul>< da 1ua ftiçlo. E Ra· 
fael 11<011 - at6 boje •.. 

O• prf1'.Q.eitot pontapb a 1Erfo - com o taüdo10 Me.tte Artur a ensJo.ar e • corriâir- deu•o t Ra· 
facl na 11mana Hâuintc ao teu ;parechnento l l pelai Sali 1ta1. Para. o endurecerem, putcr•m·lhc pela 
frente o Simllu to ÃlmeldA •.. Mu Rafad, d• ordin,rlo tlmldo, 1110 1e amedrontou dusa vez; o treino 
fci um fxito para. •lt - e uma 1ati•fação paro o Artur, que Io•o lhe va.ticinoa bom futuro, Entretanto, o 
campeonato infantll, cm curao, utava no àeu termo 1 Rafael, em.hora inscrito, não põde jogar. 
E do Unllo Lloboa - rapar•·•• que Rafael ainda nam ••quei alinhara ofidalmcnt• I - auediavam-no 
com a mira.âem do cteaM• de honra. Eotão o •tlho Artur, conhecedor do facto e aabedor da• amhi· 

(Õct da maior parte do1 petlau q,ue te jolga.m a1u, cham.oa·o e pregoo.too-lhe,.- cOuvc: ''· ten,1 
pro.a de jo;ar no prim eiro frapo? oa prefere• etp.erar ?.- À n•pc>1ta foi r'pida. :- cNio tenho pre11a .•• • . . 

Na 'PO<"A de t9JJ...M. o Befenen.su in :loio Rafecl na i.• catc,orla, de C"uja cciaipa fa~i•m parte. cn· 
tte oatro.s, Perfeito. Varela Marcaoc• e o cbasq:udista• Rómulo Trind111df'. Nc11c mumo ano tc·n a honra de defrontar o •team• prindpal cio 
Beofica, em Sintr1. Uma catuia -

A oaa eq11ipa la 1 frente da dauí 
o uar de Rafael 1 1ur#lu. entreta.ato,. 
,rimcira. contrariedade. Ma1 te•e a 

Na 4poca uSufnte joQoo na re 

•u por S·ll. Entretonto, <1o•tro d .. a 
flx•·H a data do primeiro 1 em 
V elo • i~ca de l93S·ll6. E 
Trb ano• bularam-lhe para 

A mAior alc.trla de ""' 
- qae i uma col .. •ff 

l 1ria. t <Ampclo 1 E. 
- t Hrdadel 

fiaal• do torneio 

tem car,ctu ofidaJ. . 

ficaçi.o do rampeona.to de Litboe, com ctuatro pon.tot mais que o Benficai. Tftalo l •iste t Ma. a( coairçoe 
• Clautio do BarrcirenJoe e do Luso - que reSreuaram a Setubal - e o torneio ficou tem efeito .•• Logo: 
primeira satisla(ão: foi o • âool·tcort:r• do cteam•! 
•erva. Novo tftulo à vitto t duta vez bem perdido, porque, na. ftna.I, o Cata Pia A. C. ;anhou ao Belenen .. 

fio• no • team• prin"iJ>t\I: doi1 d.o entlo tampeono.to das Li~as e outro1 doit do campeonato de Porta.tal. 
14 de Abril de t 934, contra o Uniõo Li•boa. 

Rafael foi po•to na catc#Oria de honra, definitivamente, a Interior uqucrdo, ao lado de Jo•E Lala, 
aer um e,, . do futebol - pois í' nu.e tempo era notada a da11t do jogador. 

duporti•t• i quaDdo conqulota um tftolo. Mai• <1ue a .tl6rla 
mera, patsa.geira. Poí1 Rafael tem, ._,ora. a toa ma.ior ale
contodo, e~te•e l beitJnhe de o ter -por • 'rias •eze.t .. • . 
Nanca f6ra eampelo, a•peaar-de ter cor.nparticipado em tth 
múimo do futebol: 19a6, depoi• do cilebre ducmpatc com 

o F. e. do P&rto, em Coimbra, de que triunlimo• por ll-O, • perdemo• com o SportiD# (t·ll) 1 

marctuei ea o •aoal .. do Bclenen1u. ma.1 dt noda me terviu; em t919 Tohci a ir à final, duta •e& 
com o Benfko. perdendo. novamente. por 1·3; e em t94o, com o Sporting - nio h' dua..t tem. 
ttê1I - perdeu-.te por t·4. 7, era para ar~dia.r, franratnente 1 Trh ••• e nadai t ver'*'de <1.ae o 

Belenensu ganhou a «Taça•, em 1942, contra. o Vitória d• Gulmarlu, por 2-0. Mas eu limitei· 
•me a. •ver• o jõgo da cobina-poft ettava cloentel ConfeH O ctue chorei de ra.iva. ••• f. tinha r•
&ão. nlo acha ?l 

- Dl$a 0 no1, Rafael, qual a aua maior utbfaçlo > 
- A de ,,.obar o camJ)t'ooato f Nem •e. pnâanta ••• E, •• o olo á&nka1te, ia-me eml>ora, 

creia. Começa•& a al>orre ·er·me com• chi1t6ria• ..• 

- Podem tal>er-.H •• tQ.A.I preferência• n 
- Nlo di.tinllo nenhum do• meas cole.tu, por<1ae tadot fuem o q11e podeia. 

Do• de •fora• : f.•plrito Santo, Carlos Pereira, Leonel, Albino, Ãl<endo e Moarlo. 
No Belenente• > T odot, claro. Com retpe:ito a 'rbitro• n De maatira ;eral, proc:o.raa 
a.<ertar. Vi I' uns no1ne1: João Vaz, Cario• Fontafnbas, Joio doa Santo• J6Alor. Al>•I 
ferreiro, ADtóDin Palblnhu e Carlos Canuto, tum bonito ramal!.ete, poio nlo OI 

Nlo etqaecerci nunca Artur }osi Pereira, ;rande treinador, polt a lle devo o taber dar 
pontapb na bola. Aloxan.drt Peict satitfaz, e, 1 meu ver, cumpria bem o mandato •.. 

Tambfm Jimab olvidarel o dr. A rnaldo R&do, Que foi quem me p&• 
capa.a de jogar outra •ez o futeDol. Um ;rande citur,gii.o e am. bom 

aml•o· 
• Quanto ao campeonato dê1tt ano, acho q11e foi duro e cllffcil, 

Gtnboa• ... E í' Dão ora 1tm t•mpo ... Mu deixe·•• clizer-lbe qat 
nlo foi de mio beijada! O duaffo com o Unido., no Lumiar-A, 
foi am ca.1-0 tirio. J' contra o SportinA. nlo e1per••• ttr ti.o fL-ft 

Ruto fechar esta• aotu com tuu li•elro• apontamentos da ac:tl ... 

Tidade de Rafael. Duaa •ea:t:t ia.terucional e ma11 ~oatro como 

1oplente 1 contra a f.•panha cm BUbao 1 França, em Pul1, e Sufy-. e• 
Lhbo•, duu •••••· Seis •elecç5u pela A. F. L. E nio foi ao F-
ehal, em t ~36, por ••tar doente, 

(Contillua na pásina 14) 



D. Eduardo w iglezia, vencedor do 
XIV campeonato de Liaboa de Tiro 

ions Pombo., ladeado pelo. finalis· 

taa S.ntoe Silva e M oura Butos 

~~~,, M :s91a~-«e.1tiU111Vó 9 .-~ 
dillputando o Torneio de olauifieaçlo 
na modalidade «por tabela»: da eequerda 
paraadireita-Santo1Heoriqliea,Alberto 
Costa, Ann11ndo Reis, A ntónio de Brito, 
Mário de Matos, António Figueiró e 
Arlur Nobre; HIPISMO: 2 - na taça 

«Farinha Beirão»: da esquerda para direita - ten, 
J. Carvalbosa, up, Helder M11rtins, eap• Jos6 Beltrão 
lvencedor) e alf. H. Calodo; TIRO AOS POMBOS: 
3 - M. Padeira Júnior, vencedor da taça «Outono>, 
e H. matos, 2.0 classifieado, ladeando T. Valente, 
que conquistou a taça «AberturP; ABERTURA 
DAS AULAS DO L N. E. F.: 4 - O sr. Oi. 
rector Ger11l dos Dei<portos rodeado pelos professo
res e alunos que eo exibiram em «basket-ball> 



OOuTeaoi~ 
TERMINOU UM TORNEIO 
COMEÇARÁ OUTRO ••• 

A merecida vitória do Benfica 
não tira brilho ao êxito do Belenenses 

no campeonato de 1943-44 

Ti'INDOU o c~n:peor.nlo de fotebol de Lisb n 
_r de 1943·41, Depois de muhoa anos de td· 

mosla - tantos que o dc&r.lPnto cnmcç:iv:i 
o opoderer·se <lo conqulota~L r ! - o Bel"nen· 
~~s ~s:ó scr.hor do cet10, 

O d:2 grande chegou-como eempre chega, 
quonc!o se trcbalh:i com \'Onti:de, persistência 
e bom senso. Porque o tllu/o, no coso presente, 
tt'm um vu·or sccund:lr10. Vn'e pele mnteriell· 
zacllo de uma superioridllde fotebolistica. Mu. o 
que lntcr~ssa pôr em relt:vo - prindpalmente 
- é que a conqui~ta do tlwlo de ccmp~:io de 
Lisboa não é mais do que uma expressão do 
melhor 10go. 

Ás vezes diz-se do campello ~e um t: rr.eio
porventuro co:n fu!ldad:is ruzõC$ - que ele ni!o 
é o ml!lhor de todo~. Isto é, que no conjunto 
dos concorrentes h'IYia um grupa com mais di· 
rei to à cor a de g!ória Por ou iras palavras: 
dado que o futebol é no fundo um jô)(O, embo
ra desportivo, o que pressupõe peias à conhe· 
cida lei do sorte e do asor, nem sempre ganha 
o ml lhor. Desta vez, o te•nltHdo corresponde 
11 renlidade. Ninguém de hou fé pode• á afirmar 
o contrário. Venctu o melhor d~ todos. Isto não 
quer" dizer nada relat.vamentc ao futuro. A 
forma oscih1. É mesmo um- base frll:i;il. Ama· 
nh'.I poderá haver outro nulhor. O m~is digno, 
porém, dn vitó;ia, no campeonato de Usboa, 
era o Bdene1:ee11. A justiça desvendou os olhM. 

• 
Se nAo fosse o inh;resse palpltente do Be

lenenses·Benfica, a dcrr1>deira jornada seria 
um peso morto. A~slm - nfto. O S~nflca levou 
paro o campo a ideia /irm1 de barer o BelP· 
nensc•, quanto mais nilo IOss.i porque ao orgu· 
lho clubista era gratis-lmo o pens11me11to de 
v. ncer o campeão. Um desafio que p0Gi11 pas· 
sor, quásl sem se dar porl~so, assumiu <lêste 
modo, e ainda porque o Belenenses também 
tra:r.ia agarrado à camisola dus io.;cdores o 
propósito de mostrar G sua superioridade, um 
singular lnterêsse e v;vi•sh"a curiosidade. li\ · 
lhares de pessoas encher Jm o Campo Q,ande. 
O futebol f,,;, r.orh~o. o ,·cncrdor acima dos 
v.>nc~dores. Os <la.los Ílllt'botrsticos d11 emo· 
cionanle pnrtida silo dados 1aliantc. 

Por ora c~mpre o!lrmor que a última jcr· 
noda ~e transformou numa data ine!quécivel, 
por lodos e maia um motivo, nilo só pela gran· 
dêsa do p;lmeiro de~aflo, nu13 ainda pela prova 
provada do nivelamento de valores das fõrças 
conrorrcntes. atestado na fonnn c. mo o Unidos 
e o Fósforos defcn:!eram as suas possit>ilida· 
dea. i'\unca - que nos lembre - um clube no 
lilti.no logar lutou tanto psra fu~1r no último lo· 
gnr. Qun!quer coisn de drnm~tlco 1 

• 
Chcira:n·nos n0tfciRs dn maneira como o 

público se comportou ucq Iras ponto~ dn luta. 
Fixando nos, todavia. CO'l10 6 natural, naquilo 
que se pss•ou no Cumpo Grande - Yenfo~eira· 
mPnte nada se P!!Esou - devemo3 nfir:mir que 
o pllnlico, o elcn;ento externo do jõgo que, 
pelo seu comporl:lmento, txen:e inlluêncla no 
próprio jO;zo, nào cstd a corresponder à mo· 
derna orientação de aperfeiçoamenfo e ~p~n· 
são. 

Já nem sabemos conto referir uma ldéia an· 
liga. /\s pessoas m:ils serenas, cm presença do 
futebol, descomrolam·se descompondo-se. Qua· 
81 arruucom a gr11vatn, êsse objccto de vestuú· 
rio que parece indicar educaçQo. O aficionado 
dublata só vê os ddlt••8 d~a outros clubes. A 
cleaorientaçilo que isto provoco - meu Deus 1 
Em todos oa cintes deviam fazer-se, semana a 
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semonn, palestras educatlv11R eob o ponto de 
vlstt1 dteporli\'o. Só pela l~cln Des;,orth•n. É 
certo q10c palavras leva-os u wuto. Todavia. 
ns col!as, à força de rcpctirc rn·se, ocaba:n per 
cor.n ncer. /lgua mol~ cm pedri: dur? ... 

Él:ada-~e m:nos do que se deve ..• 

Tcn~o srgu!de com 1r.ult:i ot1 nçllo o tornc:o 
lisboeta e a acrn&çào belenense, devell!cs dizer 
que nunc11 vimcs adoptnr contra o nctual cem· 
pei'lo de Lisboa a tática lógica e conveniente 
- de!de que o j.(rupo bclenen~e part e csscr.· 
clalnwnte dos seus adrniróves l11teriores. 

Hé ainda mui to que estudar uo futebol por• 
t uguôs. Os treinadores que rrab~lham nM 
nossos clubes prc.cedem de uma fon:1a pri:r.éris, 
en~inondo um sistema ao rrnpo e aplicar.·:o o 
referido méto<lo em todos • s cas s. seja qua! 
f õr o adversário. A lição n~o visria. Sempre u 
mesma. Sempre; ig-Jal. A-pcsor <!os dcdoõ do 
proMemn m::dcre:n. 

Num caso que provocou celeuma, f'utro dia, 
em Espanhe, a propósito do i\t. /\v: •. :on-Ve· 
lcncla , Ricardo Zamorn afirmou que um tmm 
pr~cisa de, frente a cadu onze, jugar de foi ma 
distinto. 

Logo Edunrdo í(us reforçou A lma~em com 
estas Ji;dlclosPs consi·1ereeõu: É ltabito agora 
fDIDr dt fáfitDS tlhÍt a DbStfVbÇÕ() iJ611ica IÍl 
muitos qu1 n4o acreditam nelas, e cor.tinuam 
pensando qtU o futebol lo mais elementar dos 
jogos, e que itldo consiste em a/irar a bolo para 
diante, e sçr melhor 011 mais aforl1matfo, que 
o contrário. Creem, ou aparc11(a111 crêr / sfes 
eutemlidos, q:u não há mais colocoçilo no ter· 
rcno qu1 11 de lim k e.oper <ltbaüo das redes, dois 
flt fesas, dois mi!t!ios e tinro cvançados, io· 
gando aquilo que calha. Se se é mais rápido; 
se se c<>ntn com fo f;adorrs d• mais clh~S cus· 
tando muito dinl~iro,· st o árbitro se engana a 
favor d1t uma barula e SI há sorte nos remt;fes, 
ganha-stt ,•se não, ptrdt·St. Assim pensam !stes 
aficionados. 

É passlve! que o emprigo t!t 111;ia lática /ara 
sorrir fsles simplistas do f11tebel 011 espíritos 
superiores, mas insistimos que no~ parece bem 
uma colocr.ção irava11do a alegre iniciativa 
particular tão própria do nosso temperamento 
t fllo perig-osa contra nós próprios, por rezes. 

Realmente, se o periito vem d·>R Inferiores 
belenenses, parece lntuTllvo uma vlgllQncia cous· 
t ente dê.•tes ele!!lenros a car,:ro dos mtdios• 
·elas, mais caldos para o ctntr<>, po-to qu'.l 
obrie:an.::o a uma posfçllo atrasada do médio
·centro, p~içuo que, no caso espedal do B en· 
fico, nodo tem de dcsvantajn~o. dado o cspl· 
rito de fula, a ligelres11 de lnJVimentos e a 
colocação <le •shot• ele Albino • 

Contra o que dizemos, dlr·se·à que o Ber.• 
fica triunfou. Certo, mas rememora·se a par· 
tidn, e vcr-se·P. sem esfOrço n Vanta ·em r:?sul· 
tnr.tc dR dr.:uns:Q11cin de não se <l;!ixar à 
vo111ede aqueles p~ri!!'l!Os interiores, hoje por 
hujc, dois tsc:i portugueses do bolo. 

Belenenses e B enfica 
- dois estilos 1 

A luta entre o passe largo e o passe curto 
- recorde·se interesscntlsslma discussão entre 
Cftndldo de Oliveira e Ribeiro dos Reis - como 
entre o jOgo de cri r.çüo e de dcstru"(çi\o--leia·se 
o curioso livro de Augusto Sabo-v~m de longe. 
Qualquer desllls orientac0C3 tem dudo bons 
resultados. Mas há mu.t·J se obaudonou a idéia 
do uso exclusivo de qualquer dêsles tipos. 
Feio contrário - a tender.eia mo4~ma é para 
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ll een eju't~rncrt". O q•1e n~.~ sLrlfü:;:i (jue 
Ui.1 ltam r.::o tc::ha n r.ti:J t :: ! :::~-:~,!"'lo t\ :t 
filiecio numd dll3 escúlcs. 

O B lcnenscs - por cxemp!1) - p~:it:c~ :;;;1 
jô(:o que se destina rn~!~ a cri r d·> q11e n d.:s· 
trdr, um jôr:o de ~tnq:or. r:i RI!<: c:;s~~:ia. 1) 
/tom, a jvgar como um !,loco, <!á a ~e:,i;eç!!v 
de que nno se importo com o jôgo do •eu 11dver• 
Stlrlo, cumpr!ndo·l!1e npeuus txccutar o s~u 
slst1Jma, Tortos os s~us movimcntc1, ráp:dcs, 
de bo 1 eitecudlo e colocuciio, uperecem assim 
com n curac:tcrí:dica de c1.v<kJcr o ttnlngon!st:.:, 
rc<luzir.i!<>·o à exp;es•t.o mais slti!pks. 

Pum t!ste tipo <!e f:.:t~bd ~ preci~o gr:mc!~s 
<;uni idades de do;;1fnio de bolo dr.-;. 'xecutantee. 
Precbn1 .. en:e a muis L-t:l 1 vltluu" do> l!c-nie1!~ 
do ntaqi;c de Bek<'•, e :!e to~os os jo~:!dores 
belEnenec~. N., domingo ,,a•sado, esta t scola 
surgiu 110 Ccmpo Grnnde r.a!guns pcri.1uns, 
dc·npareccndo r.nn;a grnnde porte do desafio, 
m::s Isso i:ilri tlrn nem põe no coso. 

Todo;1 os :ic:cs dos co:n;.oncntes do com• 
P< B·• 1:&boeta dao a idéla de que é preciso cn
minlmr "m frente, livrand ·r.r dos ohstsculos 
fl'•!!lus em ca~p<>. mos c11da uni me~endo 11s 
l oJn tecdo em vistn o comp"nheiro éo g,íupo, 
e ;.~o o inim:go. A to1iUt1d\.' hrl:r:e~;~ pr~o~u· 
po ~e r.::âs co1r. 03 &•!3, unid •. d· s do qu:: co:u 
'-~ ~11c for,::a:;; n H;-:ho contrarfa. 

L's es~u.rl!)9 .~o nmiteia. A. 1'0cola da cr;;i. 
çao µ;:re pcrfei:::an?ntc ser duminnda pel:: r.:· 
pidês e tcn~cidade nn lute, por um futebol que 
n ê;;~e futebol oponh~ na quulidttdcs que sejam 
o reverso das qualit:udts que ~quêlc com;>ortn . 
Por Isso o Ber.ficn, que já ha vi~ feito excelente 
figure nn~ Salésias, Vénceu no Campo Grande, 
e mm inteiro merecimento. 

O Benfica pratka. como nenl;n:n oi:tro. o 
j(i::o du de"trui\:~o. o t:nti!p jo~ador João s~. 
;1ror11 t:cle;:cr. ;e c!os quotro cu,todoa, a rosa::i 
l<11lo, d·.va c1Pr6mente a i<!éla do que clcccja· 
mos si,:rnifker, efirman·.lo: Os rapazes do Ben· 
fico não t!eixam os lnlencnsts meterem a bola. 
N:1 ventode, una vez n~ l'º"'í! do cautecl;o;, o 
b elt•1ten~e er.con!ravo. rei:rn g,,rul. <k m.1 a rrês 
homens t!o Bc:ifka. :\für.:~Çllll lnso!bmável d!! 
escoltt .:~ lle<iru"iç&o. 

O Oele1kn es con>lilue um e. so àperte 11Q • 
futebol por::i;~uts. Jul;.:amo• qce l'l mancire do 
Bcnflc~ o.-scr.;;; melhor no no .50 tei;;peramcnto. 
S:uüo to,110 eo.uc.s, Jogador<!s fogo>1•a, intuiti· 
\'OS, lcv;;dos pel:i momento, e mcap:izes do 
r.1cfo, fnfo sereno, no calor da luta a ldéia de 
de~trulr dev~ su o pilnto de partida dos tea111!1 
portugueses De equi o Benfica ~er a melhor cs:• 
pre~s~o portngue~e . Porque, de resto, n pró· 
vrio iL' ~i~ de destru'íçuo já t em concentrada a 
fêl'la de criação. Jogador eliminado -pcrip.-o 
nf.1stüclo. E depois de don;inor o odv~re;lrio. o 
jo;zr.dor português dá·sc cr.t~o. por vezes, co:11 
umn lnsj)iração geni~l. on truhatho de constr~lr, 
nprove''rlndo-se da t,vcr~vel &lluutbo oor êle 
c1 it:cla. ~,,, muitas fases elo encor.tro, n Benficn 
do:nlnou o Bt!e:i~r.:.es, por;;uc, tc~~o dcstrul;!o, 
Eoube CllnStl uir, co:n lucldés e inteligência. 

H onra para 2 jogado
r es : Teixeira e Elol I 

José Si.nôes, o fobrl.:nnte dR lt11ha do Ben· 
fkR, três na cabeça o desejo de >linhar a se• 
gulnte formação av" m;od1: Teixeira. Júlio, 
Jaime, Ro~ério e Costa. Vários Impedimentos 
nl" têm permitid~ a experiência. 

Pelo contrário, ns Lrrnr:jos fo;çados suce
dem--e. vendo-se até Júlio a extremo direito, 
com prejulzo da eficécls do ce"tr-> do ataque. 
Toda\O:n, ha ums coisa que ::u,,rC:l':oc frisa r 
q1:c é rcm multa m~g.1n, GTtc vcr,w~, caso se 
leve por diante o desejo, o ullatiJono de TEi· 
xc:ro do posto tle interior. 

Na 1Htlma jorna1n. msls uma vez. o rapaz, 
que é um ~xe1nplo vivo de trttb11lho, rebustês 
e actividadc - o m~lhor operário do fotehol 
que conhecemos - se impôs em campo co.no 
uma grande figura, pon·entura o maior figu•a 
da p; rtido. 

HJ váõios ulilos de Jo;i;:or a b>l3, /\\áu seria 
qu, MSim nao fõsse. Telselru 11110 é u!!I estl· 
listo, ou um jog.!dor dt> sub1ilns.1s. Mas um ho· 
mem que se sacrifica pelo conteúdo do jõgo e 
pelo conjunto, revelando as qualidades neces• 
eárl~s em tudo que fez, no dr/bUi11g, a oassar e 
o sllooiar. Homem que aparece em 1odos os car.• 
toa, na d~fesa e no htaq11>), fazendo peln td· 
mosla col~as que os outros nao fel.cm po1 ilabl· 
lidade natural 

Ju~tameote no campo co!ltrário, brilhou uma 



u"Mde cetilf~!a, Elol, ~ohrinho :fo 11:iluntur!oso 
Pa/'111, qu~ tnm•hrma o r~11t• chu e.11 borracha, 
com toques na !!ob e!;: su~vldadí' e jogada3 de 
s11btllé•o. Elol tem Qt1&IQ11er colsci do linho !los 
nlvaro Ga~par e Vlt(lr Sllvu . . . Ve·lo jognr, 
com vela, é o mesmo q11e Ir 110 Colis<'u. 

A bom oi eneYdad'I Ido ,i!. ll6tlco. 
B•ptl11a -out ra vez om destaque 1 

liá !Jg<:C:crcs que c1crccni um~ p;ronde in· 
fllll!ncis nos rest:ltados conaettuid ·• ptilo seu 
grupo. As vitórlA~, como 88 dl'rroha, 11~0 c!<l 
lo~os, é certo. Telhada :: um, tnlh:idu 11 ou!ro. 
Mas alguns jog~dnres •m:cr.du•i urn:i talhada 
r:1a'or - no aacrillc•o. Ju•lo (! que l11cs cclba, 
portanto, r.'13is ::lg:ima coic:i c::i recr..-•pc::s·>, 
Pelo menos, as palavras da crili a. !! oca o 
de Baptiste, o co~hecido mt'dio•nllt do Unidos, 
u•n homem sempre nl\ breei.a. e•11 t6 lusos si· 
tuoções e momentos- qucnJo (: p~cciso ser 
homem, e ser jog>1dor. Contra o Alléilco, mais 
ume vez a sua enérgico figuro encheu o campo. 

O cfl!s,fio do Lumiar-/\ tlnhr. d:u;;; fa,rg di· 
ferentes: u·u:!, pare o .\tlétlco, de bonança e 
sos~êe:o; outrn p~r:i o Unidos. de ar:ceiols e 
dúvidas. Partindo d~stAS lndlceçOes não se de· 
veré estranhar muito o tom de h"mo.:encTJode 
apresentado pelo Atlé tlco e o n~[l"cto fr.ig acn
to~o do Unidos. lnslstn·se, poré.n, em qu~. uor· 
malmente, es dunn equipas acusam os ma mas 
qu&hde<Jes e defeitQS. 

U·n:i da• cnusas que tornnm fr.·gmcnt11do 
ou d ·~llgndo o !Ogo do Unido• é a constltuYçilo 
da llnhu otacantt: que , pur mais que faço , mos· 
tra dc<entend imcnto quáel permanente, em· 
hora conslltufda por algumas uuf<ladcs hel>ili· 
doecs no domínio d • esf<!rfco. e certo que, 
de•ta vez, nllo Joí(ou T1111ganho, mas l•so mais 
nos parece um orgumrnto centro, pois muitas 
\·ezes nos te:n sl.io dado ver que :i êssc e le· 
mento se deve, em eraude qulnhào, essa jl\ 
reco,,hecirla dcsorientncllo. 

O Atlético conlir.ua o nf rmor•ae, distinguii:
do-fe pelo v"lor colectlvo do grupo. Mesmo no 
campo do adversário, as pec-a <lo seu cou· 
juntn m · >'C"eram·~e de tal modo que nos p~rece 
realmente que hé urna ··erta dlstdncla, actu"l· 
mente, entre o • .• de LM>o!I, e o b•oco 5.0 e 6.0 • 

Um c tea m • q ue fez t udo 
para ru2ir ao dlt1mo ru2ar ..• 

O Fó •foro!l convenceu·ie de que n~o pod!a 
deixar à Iniciativa do vl~itsnte o primeiro pc· 
rlodo do jõgo. S bretudo nurna partida e111 que 
jog::iv::i uma posição. Os c1emplos do Bele 
nenses e do Benfica constrvev ·nHe alnd" vi voe 
na onen1ória do clube dt: Morvila. 

As::im, o Pó•foros acu tudo logo no pri· 
melro minuto. Nãu pod•ndo, pel11 euu técnic 1, 
dominar a classe do cat•gorlzsdo rival. pôs 
no quadro gemi do encontro t6Jas 83 quolid~· 
des de que podia dispor, eleva~os uo má:t!mo 
de potência e grandeza. 

Nesta hipóteRe, nem Importo snbcr ao o 
Pósfuroa foi, 011 não, 111110 Rrande equipa, 
quanto 11 qualldede de assoclatlon. Do que nilo 
há dúvida é de que a velocld~dc, a f1íria e o 
h:rnper"mento dos jogadores de Marvila cite· 
garam prefeitamente pnra dnrninar os uconte· 
cimentos no campo Ca• loe S;olemp, Ê evidente 
que um esf6rço dt·St u n1:turez11 não e.i poJht 
prolonga r indcflnltfomenlc. Em ccrln alll:rn, o 
r ilmo t lnhn de afrouiar, como ofrouxou, e 
entêo velo ao de cima, destucade, u eu1orid11de 
sportingui:;to em matéria da t<!cnicn. Os dete~ns 
e oe médios leonino• forçDrmn o 11ndnmcnto, 
colocarido a bois con•tantemente no terreno 
d~ Marvlla. . 

Mas êste colapso. digamos oss!m. foi passe· 
geiro. A ldtla de salrar o clube da fll//1110 post· 
ç6aestava de t·•I fnrona enr. Yz~da nu p nsaonento 
colectlvo do Fósforos que os seus iogudores, 
por ela reanimados, já depoie do empate 1-1, 
se lançaram novamente no mar brhVO de par· 
tice. renet ndo a lmege1n docnmê,-o, e abal1ndo 
serellDmente a defraa doa cleõea,., 

O Sporting nilo realizou grande e:i:lblçllo. 
Atenuantes: :i fdfto do nvançado·centro; e a 
f 1111 de Interesse pelo resul te1o. ToJ11vla, se 
olgllém eaiu e ngrandecido da luto, nQo foi o 
Sporting, mas o Pó$forus, 

Arbltraiem na Justa medida 

lnv~tlgando em Ma rvlle, n .. Lumiar A e 
Campo Orunde, é fácil concluir-se 4ue a arbi· 
t ragem deu boa conta do re~ado - de um modo 

Outros torne ios de futebo l 
OS C~mpeon~tGS elo cat<'gorir.s inferiores d:t 

1 D1vis:!o d:: A. P. L. dlcid!rem·se ~ntes 
da prova t~rmin~r . .\ vi:órh e~ Bclcnen· 

set-:, em creserv;i~ >, ficou asseour!td·t na ante· 
·Pé1n\llima jorn;i :a; o do B>nÍico, em «scgun· 
das•, ddxo:t de oferecer dúvidas :ia pentílt1ma 
«ronde... O facto :lá, de ccr1 o modo. realce ao 
comportar.:e11!0 e! J< c:m:peõ.!2. 

A fitórla dG Bjfmases e!ll e rumas" , , , 
Comec• mcs pela «reser vas•. O ca1npeo11:1to 

provocou apreciável ini.::resse, o de~pe:to de 
depre.<:$1l se ter desenheéo " •uperlorldade .:!os 
«8z•1ls.o e «eílCBmndOol>. Quando n:i q11 :1rtn 
jornaà • o Benfi.::1, no Sf:!I ca111po, se dt:ixou, 
Inesperadamente. b4ter p~l 1 A:lét:co, :is pos i· 
l:i!idi:dcs dil Be•t11e:ises eu nc:iter8'11. !! quando 
cito di~g dcpoh, n>l f:n:il d~ primeiro volto. nn 
rehrndo das Snié-!as, oa don ·s da ca•a bate· 
rvm o:; banf1q;:ense.;, pn;a;:i g~ntc d ixon do 
P"nsar que o t!lult.> irid para os p.ipiloa de 
Péics. Na antepeoúliim:i jorn~Jc, os «leõeu 
boicrom os seus ctern'.lS r vr.is e e:itõn o Bc:!c· 
nenses ganhou o compeo:in!o .•. 

Nas dez jornndu!! d~ prov:!, Qu:?. di;p·se <le 
passo~em, se reve;tiu de grnnde rPgularldode, 
marreram-~e 116 «go~ls» (82 na t.• vulto; 8·l 
na 2 ª). A «rond•• e m que m•ia vezes us rêdes 
fornm tocadas fo! :i última: 22 vez'!s , . . . 

A vitória do Bel~nenses <! indiAculí~el: 10 
joe:os - 10 vitórias e o «score~ dt> 42·14. A re· 
guls ridade da equipa reual!3 à vista. Senilo, 
vejamos : 

Contra o Sp<t11lng • • 
• o l•ni1os • .. 

o Atlético . . . 
o P6:dnr~ ••• 
o Bentlca . .. 

1.• vo!h 
4-2 
4-0 
6-0 
7-3 
1--0 

2.' volta 
4-2 
4-1 
3-0 
5-4 
3-2 

V erifica·~e qt:e os •azuis" estiveram sempre 
em dificulrlade contra os "encarn3dou, pois 
mlo cons, gniram genhar sc11ilo pela taugente. 
Também o Fó,fo·os, n!l 1Jenúltima lornaJa, 
col.:i.-ou o BPlenens~~ er.1 per go (5-4). !! cn· 
rioso salientar que. lendo a equipa sofrido 14 
c~nal-~. sete foram-lhe rnarclldos pelos ovn11· 
çados do g;i1po de Msrvila. 

O B2:1f1cc 'º~1ou menos oltn ponto• que o 
Btlenen<cs e mais qua1ro que o Snortin11; 
e o Allé1lco. A equipa foi bem IRnç~de até li 
t~rceira «a«íd~~. Depois, a dt rrot:!-snrpresn em 
frente dos elcentar~n -e, t.:ve o coudão r.e 
desnrganiz,r o cteP.m>. 0·1ze pontos em reda 
volta rt:velam r;>gu!ar'd:ide. E o csrnrP" nõ l 
andou muito longe do do Belenens•s: 37·14. 

O Sportine salvou-se nn 1tl'gu11t11 voltH. A 
melo da prova e•ta"a cm úlumo lur.r.r, em 
i!!ualJade com o Unidos. Depois melh1 rou e 
velo o ll'r ·oin·Jr num lng•r q.ic no prln !pio nno 
previ~. T ot:1H7.on 18 pontes (7+1l)e o escore» 
foi d~ 25·32. 

Do Atlético pode dízcr-sa o contrário. Ctl · 
mPçou melhor do que eca1'ou. O trlu11fo sõhre 
<• B~nlica fêz·lhe subir n «cotnçAo~. maq nos 
(lltimns quatro desafios obtcvn nu trnR tonias 
d rrota~. C omo o Sp,.rting, so.nou 18 pontos 
( 11 +n 

O U·ildos nilo corre~pondeu ao que dêle $C 

gernl, e t !vez com n cxcepçllo elo Lumler. 
A i 11portl\ncia dn Beafk:i· Bdencnscs. porém, 
prende mais, como é naturol, 11 nossa atençAo, 
lev3mto·nos o .,fi•mor que C:irlos Canuto ada
ptou "justa medida no rapfmlo dos cargos e 
naquilo Gue pod" c1esignor·se por iõ.{o a lético. 

A lei da durP•a pode lmpõr S:! no futebol 
sem egravo às Regras. E nada ha de reparos 
em tal maléno - no C ampo Grande. 

A arhit ragem foi ainda prlmorn•a no nspecto 
conhee•do pela designsçilo de be11e/it1ar o ln· 
jraetor. Que pena ns árhitros novos nào t.:ro:m 
vi.to esta m:í!{nifrco liçi!o de aplicoçõo das 
Regr:is. Para nós. portanto, o lr.conven ente 
da expulsão não ofusca a tarefa do conhecido 
árbitr '· 

Carlos Canuto. vendo e agrns•í\o de Rafael 
- ponà.> !{. O. Gaspar - orJenou a expul.ao 
do belenense. Cha1it .do a capl:ulo, e e nven· 
cendo·se. pelas informaçõe.e dos juízes de l•nha, 
que O. Pinto provocára o desafronta de Hafael, 
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rspcrava .• . tPndo cn vls!a o passado, quc J11e 
criovR cet t"s re•pnni:n :t:ja;!~•. Ficou-se em 
16 pontos (7 + 9). Qu mi' ao Fósforos. não se 
podia e.,perer 11111la. i'tt•••bém 16 pontos <9+11. 
O empate c"m o Unidn~ tem u~:n 1ust;fic11çdo: 
c·•da t<1ulp~ gJnhou li contrária, qum1do jJgou 
em cesa. Dois rcsulrados pela t angente. 

• ' • e 1 do B!DflC! em e Gagundas, 
,\ vitória dos ccncern3dc:>SJ>. em cse~und2s•. 

fvl ll'enos brli:1ant.· .·o •111e R do B lenew;c; em 
cre~t'rv.iu. O Henii~a mm~s p:r!lrn. é ce•to, 
maa, por 1 ê3 v- ZC's, ta i;hém n:1o g3:>!:ou. Co· 
meç u h si:ante, ma•. n:i sei::unJe \'01'E, li!;:ou 
tu lo de venciJ.i. S.:n3o, r<·pare·te: 

1.• volta 2.• volta 
2-2 l-1 
4-1 6- t 

Contu o UnldoJ . , . 
t. o Fó'lfn:os .•• 

ro-0 i;.-o 
0-CJ 1-1 g~~w~~: ·: 

o llclenen&e• . 2-2 G-'.l 

Totoliz u 27 oont•JS (t2 + 15l. Scor~: 39-10 
(13·5 e 26·5). N••3 1rê·1 ítlrímos e!lco11trns a 
equipa correspondeu à tradição: 3 vitórias 
e 18·3. 

O Unidos foi br;m segundo. Terminou :i 
primeiro volta u frente. sem derrotas. Depuis, 
perdeu cnntrn o B ·nfica. Ficou igual e à es· 
prelta de um deelise dos «encarnados•. M .,s, logo 
no domln!:o s .. gu'nte, o tal deslise veio a ca· 
ber·lhe: foi derrotado pe los •nzuis» e «entre· 
~ou• o tftnlo ao IlPnfica. TvM de pontos, 25. 
(14 + 11), Sctlre 2!l·l6. 

Ó Il~lenenseS melhMOU gradualmente e 
tPrmlnou em terceiro lugar, dis tanciado 5 pon· 
toft do quurto clessificudo. Somou 22 pontos 
(0 + 13). 0& seus melh .. res resultados f .. ram o 
empate com o cempello e o vitória sõbre o 
Unid s. 

Seguiu-se o Fósforrs, que se pode gebar 
de ter ee•auo cleuder" <!urente uma semana. A 
equipa mostrou•SC! irregular na primeira volta 
pera de<>air no segunda. Ponto•: 17 !O+ 8 • 

O Alfético f~giu ao último lnger. U:n:< única 
\•i:õrl.r s6!lre o Sportiog n:i p-om~ira voita e 
pouco mol•. Tvtal de P"ntos 15 (8+7). O 
S1>ut1ing nunca se «encontrou>. T-m1>é1n só 
teve º "ª vi·ó ia, cor;:r:i o fó>f rvs. E de u:n 
clube coiro os ck-Ges .. eni lkit · espersr 111&is ••• 
Pontos 14 18 +6).- D!AM.\NTNO D!-\S ------·------NA 2.' DIVISÃO DA A. f. L. 

O Estoril Proia vai a caminho 
de segundo triunfo colectivo 

Dltputarana-H ~o do1nloro 01 duafioa co1·l"etr.n~ 
t~:~::o * d:tÁ•.in;, r,:tmofra Joraada do campeon&t<> 1 II 

l".t1 01 rcsult.idot '}ua l!l anot&r:i.m.: 

01.IVAIS • CA!I~ PIA A. C. • . 3 t 
CHELAS • MAl\VILENSt: , • . "°" 
~;.rnttir~ sXc~~g~~t·e : : ,::~ 

N'a t.• •ol11, rcipectlt"amenta: :>g1 C·::t1 ::::· r e !lj•O. 
Verllica·n. pora.uto, <pUt o Ollv•I• e o Futebol Benfica 
lo1tr.ram detforrar~se, quo o E~torll :i.ccntuou a 1u:1. eu
pertorfdade o 'JUt o ~anilcoso dt!u pior conta de ei. 

{Co11&/ul na .PdK· 1~) · 

ordenou a expulsilo do benfiq11ense. O.: que 
outro forma poderia rroceder? 

Os nllmeros del:ram 
de falar 1 

A e/assl/lc(lflro flnnl ficou assi'll e~tohele· 
cida. J • 8tl•ntnses - 28 non•os ( 9 vilórias e 
1 derrnJa. 41-12 e:n bnlas) 2.0 'Benfica 26 
P"nto!I (7 vi ónos. 2 empcl s e 1 ..lerrota, 33·21 
em bol:is). 3.0 S11o•Ung-'J!l pont"s 15 v•tóri•s. 
2 empate; e 3 derrotas, 2&24 em holas). 4.0 

Allltlco - (J v·tori a 2 t·mputes e 5 derrotas, 
115-32 ··m b lns). 5.0 U 1/dus - 13 oontoi<, (1 ,.;. 
tóría. 1 e'opate " 8 J~rrot•q, 23-41 em bolas). 
6 ° Fds/uros - 13 pontos (1 v tória, 1 emps!e 
e 8 derr t ••. 15-48 con bol,p). 

N lo vule e p na co•ne ·t~r o pa~sedo. Oeve 
atendcr•ce n;rora co fut"ro. Já se vê .. c~m
pcnn~to NJelon··f, • • São dez i•ttsões que se 
mPtcm num vnso. Nove n:orrem. E uma viverá. e Q lei da viela 1 
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A evolução das regras do bilhar 

ILUSTRAM a afirmnçno que fizemos D3 cróni· 
e" 11n1eric~-de que poucos v. zes coe listem 

· 1M mesmo jog~dor tOJa~ 11• qunl:dadcs re· 
q::cr:d<:s peles vilries modalldAdc• dn bilhar, 
e c'e que hsc facto é ~té verilicih•el eu!re os 
1:randes ca-e•• internacionais <h rara:r.tola -
os cosos Bu!:c:: r Lo:?:i• ht!. à fíllt11 de outros 
que o n"s.a nkmO;ia "~º n tém O primefro, a 
c"nhcc!Jo dera:. es:ionho!a da cparlida livre>, 
br!lhente, répído e produt ivo no série om~ri· 
can~. n!lo revelcu nu ce, n11 mes ma ampla 
medida, segurança e rendimento no jõgo larvo, 
cons1rutivo, interesscndo todo o eupoço verde 
du me•A e;rnnde . O s eu deenlvt>I de poder na 
coi1duç.'o da série e nn prepnrnçtlo desta é com 
efeito accntu ·díssimo e notório. O me.•mo foi, 
~llàs, ot ser\'ndo no seu comp~ triot• Lucian'> 
Clerc, Qll" defronMu o noitSo Alal>ern no últftno 
Port:i~al·Espenlla diqput11d e n1r1' nós. Ls~ chP, 
o vator•lllo jog::dor frene~. mestre consumedo 
e c~lebrlzado nns «1 , tobclM~. vúrios vezes 
c;orr.pc11o do Mundo. é, por R•&lm dizer, inexis· 
tente no j0:1;0 de série, tal a diferença de clAsse 
que nruso na prática das duas modalidades. 
Es te& factos bastam p~r11 demonclrAr :i nec»S· 
eldade que houve de crl~r vários «nuance' " de 
compe1lçllo , cada u:na deles sujeito o regras 
prOprlO:I e u ig:ndo. co •6CGÜP11temente, uma 
técnica e tAtlca de iõzo particu1Are9. De outro 
modo, ctr!;.s faculdades do bilharista, Apreciá· 
veia e.11 11lt!.simo grau, ficariam Sl'm u:iJM&de 
e '' m a consagrac;iio que renlmente merecem, 
e do mesmo p:isso rca~h:iria 1nntendida e no~sa 
lrre1lsllvet tendência para n lnovnção e o dec· 
cobr imento de dificuldade~. seduzidos pelo pro· 
zcr de vuriar o esfôrço e de vencer obstécu'os. 

1!1.~te, todavia, em opo~lcno ao J·ig:icto r 
nstro 11penne em úetermlnedo p1 ocesso de Jôl?O. 
ll O Jog 1dor exclusivo desta ou dnquela mr>dali· 
dade, o Jo~ador univer~ol. vlcando eH6 desie· 
naçllo o jo~ador que con•egue elPvada eficién· 
ela na ex~cucào de tôda!' ou qudsi tôdas os 
1nuanceu de caramlir·I >. Reallztl , mais que o 
t ipo perfeito. o tipo ld••a l d~te úitimo. o 
célebr.;. francês Conti , cuj,1 hab' llda'1c •• intuTçllo 
~enlei1 ftz• rem dêle cumpeBo mundial de tõdas 
aR eepccialidndcs. T õo prodlr,ioso o seu domí· 
nlo ne conducllo por i!(ual das 3 holas, forç3n• 
do os a rceliuir com m .. t emática precisão 
quanto concebe de audacirtso 0 11 s ubtil. que 
dtr·•··ll fallHas rolar e deter-se por ef,.ito de 
vlrtud~• aobrenaturci~. M•1 êste bilharis ta 
excepcfonal, êste autêmico fcnOnieno do bilhar, 
pele nianei1a e:rnberantl', to tal, como onssul 
tl)da~ as técnicas e domina tõdu os tétkae, 
bem pode ter·s e como cnso tlnlco e àp::rtc, 
aitueJo fvr• do ca mpo dRs llmltqçOe6 huma;i:ts, 
O que t eus olhos relancelom feito ror outrem 
no pano verde das três bola• , por Inédito ou 
dlfld l que oe apresente. loit<• ê le a pr~ende psra 
pnrn Imi tar com perfeiçêo e segurança lr.exce· 
dlvels. Nt\o h~. na verdade, rcquintP ou • b•tá· 
culo copazes de o lmob !fi arem M lmpo:êncla 
de reali70r. Por 1udo istu d issemos ser Contl, 
mais que o tipo perfeito, o t ipo ideal de jo11;1• 
dor univtrsal. Havemos de contar, M seqilên· 
cf• dl'•l:.s crónicas, como (;!e, num compPonsto 
lnterr..1clon:il, na Amtrira <!o Nnrte. surpreen· 
d'do pela e n:ecç!lo d,1 s 'ric americana, lo;?o 
5e pO- e imit:H~. com lorgo rendimento, ns 
mesma partida em GUe lhe ern rev:iloda. O su· 
cesso foi empolgante e é r ealmente decisivo 
para epteciaçêo das faculdades do g rande bi· 
lh· rlbtlJ francês - o mais célebre em todos o& 
tempos e e m tô1as as l!!lllu1ea. 

Não queremos passar odiante sem um • re· 
ferencia ao campeão português Alfredo Perraz. 
que sendo o actual ca:npeêo mundial no jõgo 
llvre, é ao mesmo tempo lof?~dor de valor con· 
sagrado em vérias outras modalidndes. Primeiro 
lur,:ar de cfanta~ia clássica• , no campeonato 
lntemacion»I de Vichy, em1931. S egundo iugar 
no lôl?O por tabela. noutra prova realizada na 
mesma cld• de, em 1934, Terceiro lugar na par· 
tida a 3 tahelas, no torneio de Angoul!me. em 
1930. N, última compet ição internnclo m1I em 
que tomou parte, no B élglrn ou S uissa. nllo 
nos recorda bem, esteve ferra i à beira de 
alt rap~sear o crecord• da al!r le eo quadro 71{2, 

li 
por JOÃO MARIA 

~recor<i• que 11!10 estabeleceu pnra si, não por· 
<;ue CR~ivesscm fora do seu alconrc os ca ram· 
bolF.s de que ca;ecia para IU 'l. mas porque 
s:tpnndo folt::re'll moí! que a~ rcal1t1ente prt>Ci· 
sas e J'rocurnndo uma co'ocr.çAo das bolas que 
lhe pcrmllis~e cfobri.:ll·losi., com suprema e 
orrelf nt,. fr;fel'dd~c!c, folhou o tacada ! 

N-, último Po,l11:?11H : soanlto, foi ainda êle 
o ndve:""ário d2 S ofiil, o e•pcclnlis to es;:ianhol 
da Chr •mhola por tnbrl ., til., cauteloso como 
cpoY$11glst »e a quem PerrM: ~uperou em estilo, 
prepcrnçüo e extens!lo da série. 

Mn& os exe mplos que ecabnmos de cllar , 
constituindo excepção, confirmam por is• o o 
rt>~ro, e esta é que raro consegue o Jog-.dor 
rc·!inir ern si faculdades cepaze; de ~up~rior
mente o v::!oriznrem c:n tõdos as modalfdades 
- Gté pocque o s!la c•cecfo liz3ç!lo r.e-ta •·n 
n• quele ae faz com E> fin~çao dJs qualid~des 
solicitadas cm prcjui~o da, que o não sllo. 

/oseph o Cyrll D/on, os lnventore• 
da ~•6rle americana• / 1 1 1 1 1 t 

p ,,J por volt:i de 1871 q11c npnrc r." ' o série 
con 1nzidn ~o long"> da tqhela, lnvf'nt•da PP los 
clo!s lrmãns rmcricanos j oAC'ph e Cyril Oion. 
l!ro fatel ! Da América, prês• ela ld.,l• trla dne 
gr 'ndc~ mecaniz~cões e dos númer" s a~tronó
ml~r.~. tinha de vir o pro:crso qu~ ha\"ia c'e 
cnnt1uzlr. m~I• tarde, à• •érle• lnflnttl\veis. para 
além du 1 000 cerAmbolqs. O hilbar recPbla 
es•lrn o sêlo do espírito nr.i erlcano, que bem 
poderia almholizar-~e pnr u rn oudacioso e lrr;?· 
verente carranha·réu~• .•. 

Convém aqui um r.orantesio poro dizer que. 
onleA d• invencOo Gmerfcnoo, h\ a sér:c do 
canto, enllio a mnlq produtivo. &ofrere lnterdl· 
çGrt, ~clrle Que foi dtam nda •dA nor 3. não 11a· 
bemos se pele con•tAnte e al11trnado deRloraçllo 
n que ohrie:avo o 1 gedor, narA ê;.te r>ro• urqr 
acesso à suR h<il• , se peln prõorla movimenta· 
çüo da !'ola 1 deslizando o ra 10bre um la-lo da 
ml'11a. orn fll\hre o outro, r.um11 p~rfelta 11f!Pr· 
nllncla pPndular. O cer to eri> sr r cc;to série de 
umn térnfca es tr,.m?.ntente f.tril rl!pMa <nente 
~s -lmi h\\'el n q~~lqucr jog;adr:r c!c mé>iia c~te· 
j!nrlR. e npenas pi>dlndo a!gu•n esfõrçt'I de 
ntcnçllo, jé que e condução da• bolas até à •ua 
prisão num do• llne;ulo• ctu tnhela~. não c" m· 
p'>r •t1vo eli~encias de maior. NAo • e cont11\1am 
"Inda 011 ca ntos dP me•1 . me11 o • rbitro adverti e 
o foe;idnr quP loitra"a ftiluAr •••lm as bofas 
2 e 3 de que lhl' não seriam con•l'ntJrlAq mala 
de dua• carnmholas er.1 ta l9 condlçõc11. Sempre 
o r~nto do bilhar fo•rin,1u o bilhar;.f9 na ni!ra 
de i;eren tlr·se ~ r-<••~ib!Jld~;i., de rnplosaR ter1· 
dc3 . . . Oh. o f ta!!dade iteométtlco de p•·ssulr 
o bllhar Quatro canks ! . . . 

Retl'lmemos, eaor• . o fio. . • A. desrohPr•a 
dos tlofe famosos emer•renoe que tno profunda 
revolucno trouxe ll técnica do bilh ~r. lngo fl!z 
auhlr o rendimento dAlt Jtl!rles, conqnento nllo se 
atlnitl~~Pm ainda as 300 caramholr.s. Mae, ac· 
gundo Parrnux, notável bl'hArlst:i onindor, 
frr. ncês. campeiio do Mundo vtl rios anns e pes
s no ctest~ca<ln n <1s 1nl'!os socii1ls d11 ltU& 2rs nde 
páirla, oe freqilent;;dorcs doq tnrnel<>s lá rce· 
glrom ne•se altur•. a~usnndo de &oporalivH1 
os lnrgna séries. E, contudo. e~tova·Ae alnc!a 
lonJ?,e das cataduo• s de carnmbol•1s q::c hoio 
prortuzcm os melhores especle!!stas do JOgo 
ll 1•ri• 1 

Ein 1874, o francês Edmond Or•vele:ise, 
olarmt<!u por es.•as reaccOes e, pos~lvelmente, 
tomado do receio de que o nutomat ismo opa• 
rent e e a monotonl • irrad iante da série emerl· 
cana des pl•sem o lõgo de !Oda e emoello, opOs· 
·lhe o quadro de 20f1. (quadro com 20 rentlme
tros de IHdo • saída obrlv:atõrla de uma dae 
bolH 2 e 3 ao segundo golpe). 

A Inovação de Graveleuse encantrou a re· 
alstêncla mais 011 menos o~ten1iva dos pr•·fis· 
&lonels, que viam nela mais do que a Intenção 
de lhes !Imitar as poasibflldodr e, por certo a 
necessidade de descohrirem novas tl!cnicaa de 
}Ogo. Durante eels anos, os etpeclallstaa d1 
partida livro foram estudando e proifedlndo 
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UUA lllCIATIYA DA cSTAOIUlh 

O QUE PEISlMOS FAZER A FAVOR 
DA LUTA GRECO·ROMAMA 

PROME TEMOS, em artl:,:o ontcrlor, que 
luinos enaltsor o que seria pos, fvcl f .. ztlr 
parn voltarmos a ver enr plc111 nc1ividade 

o !>e lo de•porto <la luta e:reco·rom6n·1 , São, 
porc'.im. dcancccl's~rics palletlvos -em excesso 
t:lcs têm e1,~tido - e va mos directamcnte ao 
fim : cStadium• di~põe·se a co!wocar uma reü· 
nlln dos clubes intercss:do :. p·tr:i prlmeir:i · 
mente saber o que hé em definitivo quanto à 
Federação. Nilo quert>rnos a tropelar nin:;ué1!1. e certo que o o r;?anismo dl rl~cnte n;)o dá 
ocõrdo de ~I. va i para qunlro anos. mas feliz· 
mente os el~mentos que o co:::p:mhnm - e com· 
(lôcm, porque nenhuma eese · blt l~ magno os 
do·stltulu - e~tão vivos e contamo·los no mi· 
mero dos nmigos. i>\ na 11eota, como em !Odas 
cs eineritê~clas, a oml1ede nlo é tnm dit cm 
linha de conta. Seria fa•sear a nossa misoão 
o que nunra fizemos e continuamos a s~põr 
que r unca feremos ..• 

C omo os director~ do P. P L . silo pt>Ssoa3 
consclent · s, ainda que ne;:lf.:.entcs - hilo·de 
reconhecê-lo. Intimamente ... - nno desejamo" 
s "lt11r P'lr cima do que julgnmos ser per t<>nç 
sun: n autoridade que lhes as~i~te de pr· •move'1 
a ex pansao da lub e 11 org inlznçfto de provas 
Me• o que é indlspen?ávcl. o que é mesmo 
fu ndamental, é sacudir o marasmo cm q11e se 
permanece. e ·mo org5o de ln1;irensa d ~portlva, o que 
lnleress~ a •Siadínm• é impuJgionar o des· 
porto. S·>ntimu·n" ª· portanto, no dlr .. ilo-e no 
dever - dP agir em !odes os cnmpos, pnro 
ê•ae fl·n. De out ras fosca da revista perdu· 
r n no• o certeza consoladora de termos con· 
trihuldo para um período de mult? brilho da 
~rero-rotnRne. Niio fica mnl o ninguém re• 
cnnheccr n projecção das su~ • i11lclatives, 
como nlne:ném se apouca ou inferlorlia dando 
a mf!o à p~lmotOria. quando err" 

D<'nlro dbte critério e obedece ndo aos 
lmõérotivo; Que i:e nos ofiguu •n superiores a 
tndo1 os pt"n•a 'llentos co:nesinhos e a todo o 
iténero de comodi!l2des, deli ber6mos pa'Ser 
des palwreti ena actos. Sabemos que esté atrés 
de nO• le!?lào numrrosa de praticantes e m .. ia 
p:arnntfn d~ êxito. I': tendo de se principiAr por 
nl~um ledn, vomo• pelo 11ue, lôgicomPnle, en· 
tPndemoR s er o p· lmelro : s aber a opinião dos 
clubes &Obre o 4pr blema> Pederaçilo, vis!O 
que e•tn é eHI• p •r· êlee. 

Depois , e conhedtlas l~ualmcnte as dl~po· 
s lçOes doq dlri1t• nica f, derativos, aei:uir o ce· 
mlnho que se apres~nter indicado pera pôr 
novamente a ft:ncic>nar os tapetes. O PIM n•• é 
eleme tarmr nte s·mp!es t', em teoria, singu· 
larml'ntc fácil. Na prlltfca, com o boa vontade 
iii:rnl. tudo '" cons .. gulrá. 

VAmoA dirigir aos clubes convit es para uma 
reUnrn,, a ef~ctuer na redacçào do «S tadfum», 
&iperomos co11fiudemente que dela resulte 
henl'flclo pnrn a luta. N ' hlpOtese remotamente 
a'1mltl1la de folhar a tentativa, deporemo~ en• 
t i o F8 ormas# e«uardan1u que novo dilúvio 
modifiq ue o pen•ar dos h• m ns e lhes tran~· 
forme o sentimento da comodidade ••• 

LANÇA MOREIRA 

HANO-Bi.LL 
Taxas d e flllaçlo 

Termino depois de emnnhã, dia 26, o prezo 
fixado pela Associação dP Hnnc1· BR 1 de Lisboa 
para o peitamPnto das tens de f llaçêo com 
v >Ste à época de 1943-44. A ~ecretarfa da Asso· 
claçllo funciona das 21 à~ 23 horoa. 

até conseguirem para a aé· ie Americana um 
auper· rendimento espentoeo e lmpr.:vioto. E 
slmultllneamente fni en;troMnndo o ntl·nero dos 
proséhtoe daa ideiaa de Edmond. Em ISSO, 
deu-se o facto decisivo, que consagrantlo, aliás, 
a 1 upacidode proctutivu do processo emericono, 
e 11loriffc11ndo 110 mesmo tempo os seus Invento· 
rea Joseph e Cyril Dlon, haveria de C••nstitulr 
o melhor e mais forte argumento a favor das 
opiniões de Oraveleuae. 



CURIOSIDADES ••• 

«Records» e 
proezas extravagantes 

}\:O d,111inio cb c.tólico nüo há PC-' q~ t<il1'a. 
i. V V•"" " ª"~' fot1•.o / D~•.fe o ut.1, c"m" fJo 
cu c0>utruçõo• b"b '!!cu• q"c o t:ulgo dc:111!tv:1 t!e 
arr.11.ha·IJÓllR, até ao noci111>, como cu f.•J• m111'<'1· 
Wm::s t!a dunç<!, C'Vlt!é'l'n. 1it>.1 Et..la.J.u: U1u·fo1. t'tn 
t•cm1111untc lnbo10. çào, p~=qui ,r.néo cu e: it:ndo, 
w.,.dt1•i.:i>'<<~ fát>t·iocu de •1·econh» Htrnvoocm· 
te• ..• 

P1wa etuoldaçlio doa lefüwe3 6 1iHque C1cha· 
""' atyun1 dúte•, pelo mono•, º""º"°' e tcpicv• 
t:o 11v1W•'•d ·'"·' tio• yânkees, "ª'""' pa••·"' " 
m:nc1on~·iu.,. J>ur t'Xnnp!o, <!e e-nt1'"e 0:1 f c1l<J3 <fo 
V<l••ldwta, 11 ll9.1•{oc.•1, l/1'e 1e ~nc•mln•m ng; .. 
ta.:!u~. anlicr.tcm·~M us ::egutnlc~: 

J.f ,u U.1• ?/ K,,•tu, dan•M'<r.a e e;;;,.r1pdlt< êo 
cnntor judeu At. J.f.,,.,, cons•guiu, em u11• mi· 
nwi.:>, t•t~"l&·a:-, ~m ~O pnncado' de : .. 1cG01 o 
c1·e• .. 1"I• 1111 ,,.poi.r.1:0. 

O ar. G ·o L. 1f 1111f~ld, de N. Jereey. ttctro:tt 
à rttá.7vi;m, ~m a vf:~/,,ci.Jada .te 1:.lJ í>ª~aç;\1~ jJv:• 
utirtul·•, d·~, (Ol!e tOU!l ltvra. 

U,n qlwlÜn, ti.: Mcc11df'1r.ia porluqucaa O de 
110•~·· !ltinuel 1auart1, de 1111~,z. l•wnà, env'''" 
100 odl'/lf 1m 4 min,.IO• e 51 segundos/ E niio 
tslvlrou ••• 

O c11tn1ieiio do <tira e põe f1•aldas a meninon 
~ lV. }{. I.oue, fll' l de ""' bébé de 7 meses, na 
data tm que lá~ bi~a»li110 campeon~to •e rea· 
!.:.ou. Jlc1aM 01 facto• qu• , em 16 lt!J"n<loa, m11· 
clou ll•J ''" !'lr"p.Vho urn" fra!d~ co1r1 .,.,,,,,.,úhtl 
pc7'!-i<1. O cun::t•rao ktt.: lU!Jar cm Sco.!ll• ( H'utl!). 

E vs lf''ª"'º ox-.n•pll·• k .t s::mb:ir.:;o .,.~ 
u'liem11ei1lc Vllt t:gâro JIC'ltO ck llll•O't,.n, 1"'"1Jl'." 
não faltam camp,·õe,, ou prc'~so~, de mungu• 
v.1.:01, Ojl<•llllllt' al<Jodiío 1101 camp~ ·, et.;. Um 4'11 
locau d• C<lfll)Jf'lif''º mai1 co1tCOTr111"1 tiio 01 •·e~ 
ta..,·n11l;:s • .l\é:cs ce <:iingiram os máxim~• .,,. 
ouiit'e': 

Robert S1111ll, ••m •iwb1''1• hh>i<tm de 49 a1101, 
devorou flO oeos quente• u-i 55 mi11uw., num 
cllm!)eounio 1·cau:at10 cm Krio:r~;lle · l 'enn ) , 
Outro hfrcuie., mn• vin!cola1 o •r. Hmil Cti/11•, 
dcapejou pela 11uela abc.ixo meio !Jalílo d<: ccruej11 
- º" •eja1n tloi• lit•o• e 1, ea decilitro~, em 16 
tegundo"• na cidade de Balltmore. 

Jul!!111iio1 qu3, emre nó•, have,..; campeões de 
d ia'o ou btcmco• rapat•I à~ •e medir.in rom 
tão nc!1~cl nit~o <111 eerctjo. Mumc, ie a compe
Uçlo fd••~ dl' p•11ki1 lle '"" '"'""' tm lu9Gr iU 
º"º' qt1e•1:~1, t$l11moa t't>'/03 de fi;J11r<»'.mt i•ii· 
c:•içac• IÜ COl'j;,1nto, 11:0 i:, eon:o q~C p::1·a cpn'• 
t·-fa• 1<11•«'1"•«0.., O i 1.di1pen&áril leria eneo>1• 
fro~ qu.m pagn11e ae d!I}'~'" da emettl" ••. 

,1/oa owlt • noua adnuraçãu pomt<> nii~ li 
l.fü1!11 >til c...tra~a96r.cia lltllk• cnco1•d1» como r.a 
tlcen!ic •m,1y•11cçL'o doa que o• in·'it-~•,. t p•c1e11-
cciam. l t1':1:0 ccm41tos po:!~r-gc.it:m colocar, 
tat11bé111, 01 inifo'flWla que os rt(Jt-•1'lm 8 col-eolo· 
1lam, up•o•e rura de 11...:iencüi nu de cxolilmo. 
Porque t11do cn!ó r.auilo bem i·egMait • e ponnc· 
no1.,1ad ... Um11 pul1llcacâo lrime•trat 011 me11&11I 
1niio con.wpu1mo1 auer1guá-lo ••• ) itttíttllaáa Cau 
You Beat II? - ou, em po>•tugua., VocO podo 
bater Isto?-""' 11on'o º' fr1to;•e1 ao coN'tnle 
tlê,.e• monalruoao• c.i:ag~roi Desde a rntiqu;n<: 
q..w me.te () dincmümo 4o beijo alt à • ccr«· 
l/111Íl'tl" qwe en,..na a arte <ln 1od11çã11 tr" rinco 
lifi)e" 11a>1an1<> p=/o cu,.a FcJUre,. q .. e, i!url!!.IJl 
~O hora• convc111wnr., V'l'~J'·" um aermâ.o, 113 
dl,. 1S '" Ju11l10 de 19:JI, 1.lbr1 n hi.USria dii 
Fil!ia (o que, dlgarno1 de pa•.a.;enc, 11!tra1J1H.<a 
,., cnnU<Ju~11.•fru rcl:gio&.~t ••• ) t'.4<fo q®nlO t 
~tS!aco ?nua com nt•!, de ·r~c.ord\, e:ctt•ut:ayan.t_. 
e cum pinttl de origina! - em dua.1 pal.av1·a:, 
futuri<I« e bocú11111·otl ! - oti o temo1 impreuo & 
com o n:.aiC1• gratt de tel'ie.-ln-1.c. 

A menlnlid11de port11r1uesa é, Mi•m•nte, "11· 
miga d.,!e géitero de •verfort1tance1•. Não tti~t· 
mo• que, aµ6• /aMlal ce•a•, não tenllnm 1ido á-0•· 
z,.uirla1 " calcinada• t••alizo.ÇÕ"I pantagrutllca1, 
d11 mv' j'•r a(.3 pr61wioa americaiwa, «: e3tobiolll· 
cidr:s outt·os de maior vulto e grii. valfo ••• Afoa, 
fora di•l6 compo tlc a<Jç.'io <ligew•<>, o Zt·P<lti
tL\ • m7-lra·ac di:.:rtl<I e mira ca~ enfado laia 
e~ibiçõt~. Ar.lia-a• bem no c:rc> e po>' 1uo lhe p61 
a alcunlta .i~ .•• pJl/uvad.•• São o que tia wr· 
dade "º' par~em. Quando muilo, patl10.çada1 
grutucaa • lk1or<Unada1, qu• nnda ti"' li"" ver 
,,_ o duporlo - n:.n• tiio ••• c11riolitlcidee I .•• 

" , o BALANÇ O DA ULTIM A EPOCA 
CAMPEONATOS E cRECOROh NACIONAIS 
OS N.ELHORES RESULT AOOS OE ALGUMAS PROVAS 

"\TA sc.,llc~d:: des!J pequena súle <!o r.ni· 1-, gos em batenço da úluma lt:mporcla tle 
n;;t.ç .. o, v.,m agora a proi;O. t;o oprint •• r 

d :;u!!S non!~S dos n~a"dwes e das nud::t1or11s 
mu1s cm cvidéncia, e varios doa melhores •tl'm· 
pos• registodos uo~ seis 111.;ees dt: 1111ta~110 110 
ar livre, p.:iu ::~sim fazer, o~ h:ntur, a prova 
do nossa ,,firn1~·çáo- que s;i prcgrco ia c~pc· 
cialmeme t!lll profundidtH.ie. 

Em p;imeiro lug .. r, voltemos a ind ,cnr os 
nom1:s e vs «tempcs• d,;is ca:n;>~c.:natos a~ Por· 
tu~ül. 

itm senhor;; s : 

Jlaria de Lol!rdes Bessone Ec>lo (.\lbi.l.>) -
100, 2úO e 4W metro. llwes e IUO metros de 
co_u:s, rts;iectiç;.:ner.:c ett1 1 111. 26 a. 'ho. 
3 m. 23 s., 4 m. 38 s •,M <' 1 m. 36 .;, •1to· 

R.osa Lopes (AtléliC<·)- 200 metros <:~ bru· 
ços, 3 Ili. 47 d. :1i~. 

Em lôooo t&tos pro11aG se registou melhor 
•f~mpo• do que em 1942. Os dos 100 e 200 me· 
tros liv;es e. notituem mesmo ~mox1moo de 
cada prova quanto a campeonutua nacionais. 

/lindo mio foi posslvd, Cste uno, vottur o 
dlsputui a estaf1:ta de 4 X 100 n.etros !lvrts. 

Homene: 

jo4o j osl MIFa Oomts (lndíviduul) - 100 e 
200 metros livres e 100 r. 'eir..s cos1 •. s, respec· 
tivarr.tnte em 1 m. 1 s. • 1ç, 2 m. 34 a. 1/to e 
1 m. 17 s. 6ho· 

Joaquim Bapfista Pm:ira (Alhendra)-400 
e 150U 11:etros hvres, respectivomente em 6 m. 
34 s. s/10 e 2L m. 31 s. 

júl1e> Menaes da Silva •lndividuol)-200 me· 
lros 11t: bru~os. 3 m. 00 s. •, H• 

Sport Algls e Dafuntto (Rafael Ramos, 
Ósebr C ubr111, Hcrcuhano Truvao e Rodrigo 
bessone B2sto Júnior). 11 m. 20 a. fr\édi.: tlc 
2 m. 50 s., para cuda percur.o de 200 melros. 

Oe to1os êS!"'• «tempos», tilo rnelhures, 
relativamente 8 ui'ü. os que se rcgistnrnm llll8 
seguint~s provas : 200 metros livr.:& (2 111., 
3-1ti. 1/io. pora 2 m. 39 s. !110); 1500 melro:; li· 
vres (2'lm.31 s., peru 22m.46&.J e 4X200 
metros livres (l l m. 20 s., para 11 m. 15 s. ~i10). 
Nennum deles é. porém, «máximo•. dentro aa 
rcfcril!5 prova. ::>siicr:ta·se, emn.::into, ore
sultm!o da estafeta de 4 x 2()(), c.i11.o prova do 
prO",.resso cm profonc!dedc, visto que o Algés 
teve de sucsmuir Mário Sim~s. anti110 c;m1peâo 
e • r.:corl!~n• dos 2.JO metros lovr.:e. 

P11bS&ndo, agora, eo registo dus «récords, 
nas provas tem.nina~. temos o que segue : 

«Rccord• de Por tugal 

200 mdros 'osfas, por Maria lsobel de le· 
11us Costa (Conimbricense), cm 3 m. 48 s. l/a. 
A antiga murca era 3 m. 55 s. '/& e pertencia à 
mesmo nadadora. 

cRecord•• de categorle 

100 metros livres (Junions) - Morin de 
Lc::urdes Besso:w Basto 1/llgésJ , 1 m. 28 s. A11· 
Ug" «record•, de .Maria Vitória Sttntos (Algé~), 
<'nl 1 m. 35 s. 1/io· 

100 ~tros costr.s (jür.iores)- M. ria de 
Lourdes Bt:sson.: Basto tAl;t6!). 1 m. 33 s. 'Íto· 
Antigo crecor<!b, Ge /t\eri11 l1abel de jesus 
Costa (Co:iiml;riccnee), em 1 m. 50 s. ' / 10• 

400 metros b1Uços (jwliores1- Rosa Lopes 
(Allético), 8 m. Hl$. •fio. Antiao crccord•, de 
llJn R.po,o (Un!~o Ge C.1iml>ra1. em8m.43s.•;i, , 

100 metros bruços ( P~incipla11Jcs) - Esta· 
bel:?cido pe!a nadr.dvm Rosa Lopes, em 9 de 
Julho, em 1 m. 498. antido por ela em 18 do 
mesmo mils (l m. 45 s. •tio) e t de Agôsto 
(1 m. 44 s. 'liol· 

200 metros bruços (Priticlplanfes) - Rosn 
Lopes (Algés), em 11 de Julho, 3 1n. 49 s.; em 

Cartões de livre tr!nsito 
Rc~isumos mais a oferta de cartões de 

livre lrAnaito do Sport Lisbo<1 e Benfica, Asso
ciacão de Tenls <!e /t\esa de Lisboa e Clube 
de Futebol Benfica. 

Os nossos sinceros agradecimentos. 

por lllARIO DIS OLll'El~A 

29 de Al?,Oõto, 3 m. -17 9. 'Jin. ,\,itigo • ret:or<b, 
de !lêa Raposo (Uni,10 <lc Coimbra). em 3 "" 
51 s. 4/io· 

40U nutros l'ri:ros (Principiantes) - R<>sa 
Lopes (Atlético', 8111, G@. Antlg·• ~recore~. de 
Maria JoPé tCulinbru), e111 O 111. 12 s . Vimos já 
i:1d:cmln 8 m. 8 s. paro o novo •recoro» de Rosa 
Lope<. Nos no~sos upontumcnto• figura. toda· 
via, 8 m. 6 s. Com qualquer dêstes •tempos>, 
não há dúvid;i de que o arecord> foi l&li B• 
m~nte badtlo. 

Devem"s nnotar, também, que fl;nria de 
Lcnrdes Be ·eo11e Basto, dt<pois de bater o 
<trEcN;b do~ 11.0 1retros li\·re• Ut\ni6re8) ~om 
1 m. !:Ss., fez, ua c"ltgorio d:o re:i:c,, c.s ec· 
gui;;tcs •tempo~• : 1 m. ZT ~. 1/t, e 1 m. 26 s. 6fi~. 
rcspecli\•t:lmente em 1 e 29 i!c 1\gústo, 

• 
!\a parle rcspeit1nte a os crecords• ;;m pro· 

vas ma.culinas, t~mo~ a seguinte lista: 
c~eeords• de Portugal 
400 metros costas-Artur Mendes do Silva 

llndividual). 6 111. 03 s. •1i0• Ao1lgo «r~cord•, de 
Mário Simas (Algés), cm 6 m. 8s. Po1 batído 
no decurso d t! uma tent 1t!va contro o «rewrd» 
de júnicres. 

400 metros bruços -Júlio Mendes da ::>tiva 
(Individual), em 6111. 2Js. iito· Antii,:o crecord», 
de João da Silv:i Man;ues (Uni~os), em 6 m., 
25 a. 1/io. 

c::recorcl&• de cattgorla 
500 mdros livres (senio•es) - loaq,.;m 

Baptiste Pcreir.:i (Alhandra), 7 m. 2 s . l/10• Es· 
tabeleddo em 5 de AeO•to. 

500 metros lfrrts (juniores } - Fernando 
Clla•es !Esloril-Prnial, 9 m. 1 s. S/10. Estabele· 
cldo · m 10 <le Outu t;ro. 

500 metros livres (Pri11cipfr:nfes) - Fren· 
cisco Ribeiro S~lgado (Estoril Pr ... ia), 8 m. 4 s. 
ªfio· 

800 metros livre~ (Pri11ciplallüs) - Prnn · 
cisco Ribeiro Salgado (estonl Praia), 13 m. 4 e. 
/lnligo «reror,1i. - 13 m. 33 s ª/\o 

1500 metros livres ( Prlncip1anles)- Frsn· 
ciFco TWieiro Sulgodo (Es1 .. nl Prcla). 24111. 
28 ~. 6/i0. Anti::o «record• - 27 m. 50. s. 4ft:;, de 
Celestino Soares (Asso:lação Ac::dé:nica de 
Coi1n::Or11). 

200 metros brtffOS (f"rlruiplantu) - Car· 
los Az;oved •Júlio (t:stor•I Pr .. I•). 3 m. 20 •• 8/10. 
Estabelecido em 10 de Out h·o. 

500 metros bruços (Se;:fJrts) - Júõi:> Mcn· 
dcs da Sllvd (l'l<tlvidual). S m. 20 ! . Estobele· 
cido em 5 <le Al!ô<to. 

500 ~tros bruços (Júniorts)- A!ilio Pelma 
Rôgo (Esto· il Prmo). O 111. 33 d . Estabelecido 
cm 5 de Af'Oeto 

500 metros bruços (Prí11cipianfes)- Esta· 
beleçido por Georgol Blttck tCstur·I Praia), em 
10 de Outuhro, c m 9 m. 47 s. Batido por Car· 
los Azevedo Júlio (Estoril Prnio). uma semana 
depois, com li m. 16 s. 

200 melros costns (junlorl!s)- Artur Men• 
dea da ~ilva (lndivi.1ua1), :1 m. 54 P. Amigo cre· 
cord" i!'! Jcão Monls P~r~lr J (Algés), em 
3 rr. . Os. 4/10° 

200 rr.etros rostos t Princlpianfesi- Jo:i.· 
Quim Guerreiro Roqu" tlnd vld"al). 3 m. 26 s. 5/6 • 
E · t · helccido e·~ 5 d~ A:.:õ· to. 

400 mttros costas (Principiantes) - Jca· 
qui.n Guerreiro !foque (l:idivodunl), 1 m. 23 s. 
'í10· Esta~elec do cm 10 de Outubro 

3x100 mtfros, estilos - Esto;il Pr:ila (ÁI· 
v:ro Sunacho. George Black e Gil Pencl!d~ 
Bravo), 4 m. 26<. '/io· Amigo «rccord», do AI· 
g~s. com 4 m. 28 s. 'lto· 

Com exclusno do novo «Técord• de Joaquim 
Baptiste Pereira, nos 000 metros livr .. s de ee
r.iores, todos os ou:ro:1 for~m bnt!dcs por na· 
dadores do Estoril Praia, com rcpreFentr.~o 
oficial do clube 011 correndo como individuais 
ai;! completar o cno ac trens!çilo. E quási tudo 
Isto foi conseguldu e1n do!s dias que o Estoril 
Praia reaervou para t entativas de crccord» 
pelos sfu~ nadadorea em õ de Aeos10 e 10 de 
Outubro. 

A comporecão dos temp:>1 tem de fia:r ainda 
para novo artigo. 



1 

-•.,] . 
Rei1 alo foi feliz - ma1 há um pé providencial q• --1•• o ~atoal" •. . 

tfi•i.,Ç .... ~'"'ª) 

Um inet1tnllineo que demnnstrn 
" impetua.iclade doe an~ 

do !'óefon» 

O _"team» do Clul>e de futel>ol «OS BELENENSES>, campeão de 1 isl>oa ele reservas 



(ft1fM Nunu ti' Alm~ldo) 



01 tt-•ul1AC:.v1 ~.ca.t 'tdU.-.it .. ,. :.:\..., ,·ler.:.m dc.1mt:1tlr 

:ê~::f~E:::,~~ ~:~'-~•~::;;~ .. ,~~.~l~~c:c~ltl\"& co~ i::tc· 
;\o c.tr.:ttlt"o =iªº .l lntJ. F•\a co:iq:1.hti d~ at"'uudo 

lupr C!"Attltct>• toatro 1e- Jc::a1ou z:a u.• ooll.J•·• T";mCtt, 
'5.;1.a, trt• duWa1 •m lca .. 1,j"~· .!e f.ODt,a, DO ll.ttimo 

!~i.:1'~t:.'::~·~ci;, ~"~'e:~;';!.:~· ~:;.1:,~:f~';i!~:~:!'J! 
,:~:st4ra...-~•i-:nd!'t.i.> e :.-a .... , 4 •. : .. J r ... aJ ..... . 

4 bem diur, Oll r-1.ch-~o:: tlc d• .. 1jr1;o Ji29 p; çvo
a:.r.m al!•ra~• • • atd•m f.• .,.1 .. u:flt•tSo. O t.:..torit ê 
j~ ampdo •• • P onta..a.ç:o ao(;:: e!.\ !~:::..;.d.J. ~a dom•rio: 
r.o.g.·.-.rn. ~ p?Ct"'8; 2.•.F. llcufi;.-,, :i,l p.; 3.•.cb1b.1, 
~ p.; 4.•.~fui;tfeoH, -n p.; S·º·Opedrlo. :9 p.;'6."ª 
OI.i"t"a.h, C.:u fla e S.a.uve~cA.n, 18 p. 

• • 
Ot ~ti~··• do P=o d •Olival• e•ti tooco-oaulto 

Joo,. - do ~ ·rrur• )a:1cr ad tlu•:irotc.r do JOg11.. O• 
QUpiUOS domlc:ram • OS oh:ultHH ~ahanm. f • m 
deatn .;:0!»111. o futel..ot •.• SH.tpN c.,titr• a corro~t• do 
fóJo, e.a cuaro&dou for:m aur~a.ado cpl• • e c.heta
nm a !'º· 0 1 sou• n·aa~1idot ettlfttiUd ftlllt'I llO reinale 
o fsso diz tudo. 

O empa•e rf'r'tbdo eca C!-:wlu ?:Utt• ser o rotul
t .. olo IJt .. l p..ra tt .. fialr a n-.•rcba do •nc.,0110. Com efeito, 

::s ;~u~f:t~!~;~fv:!cr~:f~':.: PJ~:~t,;=:~~c:!J! c::1.1t~~a2f-•;:: 
p~&::CO tr..,cliclO:>;l.} e ... .so •t"'JH~nh<> O 00 c!omlc~O b~·.•I:.\ O 
<lettj4' de 1bar p')ali;cu. () ruuh1.du liico'l•to M mhttt• 
f·'J• 1. .• t .. s do th", o ftUt" rnmlt• ""'a11ar a vo:it:ado que 
dom•:cu cs Jo:-: .. ~o:c1 do d.:1b1oron' a fcv•ld(ldc. 

f.nt S. \•Í\:('l'lt('1 A e:tibf~,.n pl')U(() &ÍOfll.ll'lld& cf.l, 
H:::itu ~tra1 .. do.1 dr.$ dooo• do c;.iu lotlulu oo r esultado, 
porque oom a d:eíe...a dae r(!dea foi HZ"'ª• u~m o l'J>OÍO 
ao.e av.a~dn' çouvtHtlonto, ll.;,• nlo tt• l;.aHu <!1uo que 

a 
1"Õ R!:.!:~:::~·~~~ª~:· 1n11I a pior, t, oa rulld4dc, 

~!:;"o ~:t'!:'i1 ~:1n tc:~:º;ult~~tV::!,•6t0de d:on~:~te::o ~: 
eamr-f"eH ta t-f'aham Ompl O.ado rara. Tl.lorfnr O CJOAI• 

;8d~~~;~:: ~J',~:~r:.;~ semp:o o:t C!lnriien1n ebetl\lu 

NO PÔRTO 

F. e. do Põrto, Boavista e Lelxnas 
trlunfarn:n em 1.••, reservas e 2.1• 

~ C.\BOU o ~õaf-C-::>~.:.to rr;io:i•l o •cabou m.•L .. 
~ }._ p;ira :t.i::UDJ. 

A\.irOolu~Ql-H Wnl \"l:J:lJI: o 1'. e. d., P~rtq, o 
lfct.YÍ.$.b e o Lclxou, TH~"C in1l:ut• e.a 1.H, t· ·na.> 
• 2.H cate.:orta .. 

O• .. por1!5t.a•• c~e,a.~:11. .. o fun sem coohecer o travo 
da denota.. l!u cbf'f&nm 11:.&J. Os :>-1 Cftn\ra o ~vista, 
-••bora ••'• adal .. •h·•i• do> q~o o cb. 1.• Tolu-.a:&da 
r>ode,. lod!cr &!~re o r.lor 1e,1 ~· co•Juuto. trrot tio 
titica.. qoe pod•• chr ph1haat rir•ultad(lolt, ffj. aU dcfcf· 
tos - als••• de p.lr•••or - • requererem niparo u:ceate. 
Uri• n::n~1i-toa. po:qc• o 1oraelo udou.I 6 4Jlto1eo:o 
do qoe eeabou de di•purtr-ti"· 

K3;bora ase.:-cocdo l&:-(Q don:ta!o, ~ cporlbta•• Tea.
cenm j)::la .. :..inz::::e•. Cal• Ü••ido ao ()")UCO r:rl~o 

~:;:~~~ ;:''~~ªu~~~e°~r::~~ªd.:!s.."'d~:r O:ª ro.!~~!: 
uzul!· Jtl'l.C.COS• (oram. qaar•o aot ~1u• msla pnl40 poc!c.· 
rla"il ripru4ntu P"I• 111hua.;:t" d:) tl~Udor , adn.•l-"I 

ao. ·p,..:,~·;3 ªd:~~>~~· ose ... o~da pt\09 9 c1dllJJr .. .. •:a cxrad.· 
d~-, do Doavl1ta, alc\ioa cresord1tAo, que deram o pf»to 

: d:t~~::=.~·f:r::':;.,r:~;.:::~.~::ro::,".~d~~~~·:I~ 
c.otutsot.ein•ct..) n' br~ch:l, o?:.o dando doaeaaao e lutao.<lo 
com am tziimo tal quo at6 cbtfOU para domloar oa J.• 
pert;~r;t,m• çial• um11 vu:, obto CilU!Feooato, alr•l\"Uld0-1 
P'1ºc!·~~~~~~~~e."n7s:.::1d~1Lr;~º,T~r:!~.~º~º.,'~09.·~: 
pnto. frouto a uut Leça dt"amalltolatlo. rcduildo a novo 

ATL~i'ISMO 
(cottcluaao ao J>ár. J) 

9 m. 0.6 s .. 2G·7·30; Jollo Siiva rBenf.l, 9 m. 8 s., 
11-7 43; l'clipc Lnls 1C.:rc.), 9 m. 14 s ; Ma· 
nut>I NoJ?:u;:lro (Sp ), 9 m. 14,8 e.; ,\lonuel Oon· 
çalves (Benf.), !) m. 15 2 s.; Afonso Marques 
1Sp.), Om.17,0R; Jo~c! Gaspa·(Sr.) 0111. 18.8 •.; 
Aníhnl Barão (811.) . O m. 21 a. ; i\ngusto Mctos 
Henriques •Bel ), 9 m. ~2 s. 

5000 mçtros: Mnni:el Olus (Sp.), 15 m. 
25 8 s .. 26-7·30: João M rqu•e Ora, a (V. S. ) , 
15 m. 37 s .. 12·7·25; António de i\l111eidu (V. J.). 
IS m. 40 s .. 10-7·27: Adelino T1wares (Sp.) 
15 m. 4H.8 s.; Manuel Nog11e ra (Bd.). 15 m. 
48 9 s.; Anibnl B ri!o (B· l.1, 15 nt 53 6a ; Per· 
naodo Soares (lnt ), 15 m. 57,6 ~.; Anrónio 
Fonseco 1Sp.), 16 m. 3 s.; Din:1111nt n • FrHnço 
IV. Col<r.t-ra). 16 m. 3,2 ~. : M uel Pires de 
Almeida tBenf ), 16 m. 4.0 s. 

10000 melros: António de Almeida (V. J.) 
32 m. 23 8 s. 2·7·27; Albin i Rl'ldril(u•s S lva 
(F. C. P.) 32 m. 52 4 s .. 31-1·"8; Manuel No· 
guelra (Bel.) e Ani!>sl Barào tS el.), 3~ m. 14.4 • ., 
ambos em li 8·40; Manuel Dias 1Bf.). 3j m. 
25.4 s; Adtlino Tavares (So.). 33 m. 28 4 ~.; 
Joi!o Miguel (Bf.), 33 "1· 29 4 s.; Po'ipe Luís 
(Carc.) 33 m. 5:1,4 s.; Pern~ndo Soares 1fnt.) 1 

34 m. õ,a s.; Antonlo Ponseco CSp.), 34 m. 8,4 s. 

(Conc!usto da j>tif!. 7) 

u:!da-:2.CJ, dc~!s C:c terem puudo (!e r=i:i:i:os a .r.t:i.c~r 
cousc::temcnte a. b~lis:i de Ja:;;uaré. NC.o l1nu•~ um 116 
quu ,., e' iuse com as Ttde•. O.o:pola do dçn dtórl "' 
.c.!:·hb:. o ;-rcp.o ='-o aoabe later rni.i" .. , ! o LC\'a cole-e· 
"'lno"\I' a~!=i,,,_. o ttrcc:iro empato do> c.or:ii .... vc.~to, l'-:aodo 
c.:..ci a •t?~:.-!;bl!c. 

O ~a1•1;1.ettos foi bute&r a Leis:Oot mai• Urftl ..-ftdria1 

c"'i'- ICl~:do-H ('Cmo imbatl~el p.nr q.s .. ?o;ucr ::Hro ft~po 
ft;..O o.lo scj3 o cfos cu:;:c.:ks nz:c~2:i~. 

Oi -a.a~C'•eir-ie-t.s•, que mar~r,.~ c:-.;.f1 .,..raoaau .. 
4!:ic!O t:o ~.• tc~;)o, obtherae "Om.a -n:6ria qoo a moltct 
H C'.J~faT& COÚ difidJ-. pOit 0.f m11t.- tlnheu•t-8 ~atU• 
ma1n 'iuer a c<.of&a Cefa. ~ que .-:o •lr;ft!-to.s. ~:so l.a· 
cc~a:J ~!!ll, e. c1:1ito e:obora. tata~o com e!aer;'i•. a I':"~ 
técoiCA ai.o chegolt pua. opVr•H à fór~~ do voal•Je do1 
•&"t'Gdos• rc11ioult. 

.. Ko F. C. do P6.tto apareceu a japr. ~m J,u, <1 CVDÜe• 
cMo datf'ricrl> Gomu da CO$ta. T~b•m o mesmn. çtut~ 
fez a.lhahar c!Zl •:CS-rrta.1> o. sua DOTa a.qo~s!do: B~rn.ardo, 
A ~:dbiçl.o dêste éitimo tol in@Ue.,t.\. - ~l ú,"q :lfouH. 

EM COIMBRA 

A AC;t.OÉMICA VITO~IOSA 
cem J)Or cento 1 

NA 2.Arc~~a!~'::!~~::r~~1:~1!~~~1!:ºr~~~;idº:J: 
o teve rcs1o11t~c!o• normais, Tal('ct. qoo oa qu:itro 

:~::!:: ª::~e~~'l:=~1:• e~~~d":t:::~~o:t~ ºl1~1::•: 
<lifore-ni;'.\ ó toorrr.o, 

A .\c;..ê::.:.Cic;i triunfal"~ na primeira \•olt;t por u~J •• , 
fllU fCMa uin foi a1éut dt'I 41 pnj11 a dof~ .. a •~rtlJ.t°' 

~~~~;~·d; ~:~~ª:du~i~~t~.~n~~!lr:~:: .~i::;!!':'do 1\~~~: 
- mas, ))t'lr tlm, 1:\ põdo r~rroaur vltorlouinccto. e 
quanto a.o denfio Auaiiia-LuwhAnl• ho,1•e lm•n•.l vootAdo 
dos doie bando!, batalhand-'·SO com ai.uflO on.tu1l;1.1mo e 
ÇODt'ÍC~tO, 

R~1r..!tados: 

A~d\!mlca·Sport , •••.••.•. , . . . . . • . '"° 
Lo1iltni2·.'U:;dfa ... , • • • .. • . • • . . • • • 4·~ 
Navat.l·Uailio . . •.•..••.•• , ••.••. , • • • o.r 

Os j- ;es de Coi~br& c!iS:pot&.t:.::l·.!C e:: S:.ct~ Ci U"'. 
No mais ttquHibrado (com:)--:! tu\ r.• parto\) o trh1flfo )'Gdla 
ler pendido para qualquer dot lados.: 120 bem ti~T<\ ao 
ctc:ieu co~imbri~se como ao i-ropo da An~·Jla. O em.• 
pate ~eri:t , me•mo, at6 certo f'Onto, o rHott:d., lc.! .. .-.1; na 

f:!~'~:~:~i~:~~ ~~:o S~~\:J:e!~:.!t:~f~::oacu~ 
::!:~~l;.;:~~~~~ :~~-=z!:;~~:rco;'~ri;:1r:.~· 

!io~a Fltatinl la ffUdo o bo'"·• • o ~nito ! Ô• oavAtf_.. 
t.u fiz.4ram todo para •embaraça.r• OI coalmbrlceo~ee
mu htes tiYerllm sort.e: ma.rearam. a• ctMl> ••• • Uca· 
n.m-ee por af. a despeito de 164& a opotolçlo doa brf06')1 
raoa.ua d,a Fito~!rs. ~o~:ih~ ec:ita.c!o. rosoh·cu-s.c a 
aatYu c.s cal'.!tnitfu-qt:.e puderam, Hslm. cpaas.ar• 1b· 
meule tom •• du81 del'Totat doe ~tad.ant ... 

C!uslllt:!.ç:lo !!!>li: 
j. \. E. D. •G .. 11> P. 

~~~:~:~::::::::: ~: 18 2 ~!â ~ 
LusltAala • .. • . • • .. • l" 8 3 4 3t•St JO 

~::d~~:·:.:··:.::·.::: ~: ; 2 ·i ~::~ :: 
Sport.. ......... •. • 10 1 9 t1"""4 11 

Totsl de •;ca!s> ma.reado&: 174. ~'®rdm.u•: !durdo 
Lt!mr.-11 da Ac-adémJca. 

Nõl outr:11 pro-ra d:t c!d!lde-o tornefo da ti Dhlt\tt; 
a tal pro\"a dos doía ... -o C.lhabb pcbon em a.19 o o 
t\aclonat em 2 .... - M. dt: Cutro. 

EM SETÚBAL 

O Vitória conquistou o titulo de campeão 

FINDOU o XVf c:impeonato da A. F. Sehib•t. 
Ao cabo de 1ete anos, o Vitória do Setdbal rocon-

-d:.UJ:to:, f~!~~mda º.~~~~º· d~•n:~~r~:a~~'-~~I~; ~~=i~:!: 
pot•iblli<!adcs, coaílrmou-u l.atelranaento a.a dlllma Jor
nada. Oa iictubalco.sc.s cat!o de par0,b(in1 - rnerecldoe, 
loco11tostàvelnioote. O clubo tem trGba,h11clo uforça<ta
mcute o a ÇO"lJ>CDsaçJ;o aparocco. 

Que a !lua entrada no Campoonato NGcioo•t ae faca 
com o p6 direito, para prottfflo do futebol dfstrftil e 
aeu prbprb.mc:::. s~o º' 't'Otot que formubmo1. 

UM PROBLEMA IMPORTÃMTE 

SOB êste titulo. pnhllcllmn~. em edltor!al. no 
nosso número de 3 do corrente, um artigo 
do "" •so prese do colnhorador dr S •lniar 

Carreira no qual. a propósito da epr~f'nleçllo 
do cert:ficadn de bnm C"mpnrtamer.to morei e 
civil, se Pludie à in!erpretacãõ d:1 ld por pnrte 
do• or;i:an'smo; d spor:Jw\": o r• ferido t1orn· 
mer.!n, de facto in:Hs;>ens~h·el. e<la\':l a srr 
exigido. oar:i o me~mo Individuo. em t'"'ª~ 
es;ocfações quant s as modalidAd~s que pra· 
t!ca•«e, o q,:e tom3va tal formalidade mnilo 
oneroH. 

Q•te estávamos dentro da t.oa t1outrin1 11rn· 
va·o um de.,p•cho da Dlrerç~o Geral de Des· 
p •rio~ f zendo saber aos clubes Que. enqu~nto 
nllo fopm suoerionnente Folndon d s as dlfl· 
culd~rles verificada• r.a aqnlsiçiin dos •eriiflcA• 
dos. deverão remPter directamente à O. O. O. 
a• lnf•>rm ções PXI Idas nf'ssP senlido, con· 
f •rme a alínea c)"do art. 0 n.0 59. 0 do Decreto 

14 .. 

reir~~º,t!;'~:ºv~ ~~fd!:,3! fÕ~~~- ~:fu!:~~~e1!:,~~~!~; 
S\flxa1, Ci>li f,...,a.o o .\t1cut~la, 1:u. 

Os 1ctub:.~Q:urtc•1 ptr •. oto o $CU p:.lbtfco, b.rh:.d.aT:u:n. o 
•'t.r'\o•·• c1J1a 6·1. •f'lll r1ue tlvenem fori; ... do mul:o o amb.-
1t10olo 4.l t•• ··tld.1;. À voot .. dc o tcr.i prt'loOCup.aç~e•. !:::eh::.· 

d~~1Sa:~0Ei~!~!:, c:;i ::~::;, ::;::00: ::.~r:i;;;:~tr~~ 
•t-o•~.~o ;.dJ:::iJ~ºtia~a~~'"~=~~~Ta~ ~r~:~irt-nse •oltou • 
t ... 1,,,r ttt•h 11111• tl~uhua u.lhiç!o. O Calda; rc:;ibciu, 
wt e qual (3·1). ~ derreta qu~ •:-!tera 1:.2. prit:~!:a "'º!~':!, 
mfll c:4'1m urna dií'-r~ll('•; 9 que • •eloaçli> fl<> ••ocod"'f 
foi d• lO:'\K• tuperl~r a C:.o ~cn~I!.--:, o q::=- c:.ao e::.1> 
9'.tcedcra. 

O Ou.to Cnl.1G1, •~o >to:ii~lf.>, mué~ M::i o tr!c:fo 
3:ec~~)ii~a~!:r~:.!S;!!:~3~~ ~ .. C:~~!c ! \~~~!~f:~ 
11'f.r1ra Aohno para H operem 1 c:ctt..or cstto.ti.a:·a de 

s~;!llodL.!!'~~!~*!;ª ro:•I• _. •• cJ..;,rct• : •• ,;). ~-1~0•-.o 
do \1hlmo laa .. r o •&o:&!·:i~eragc•• cm rcl;;~o :.o:; ";'c:.:::
don:t do ,\ucctt!a. e~tU :làO C:').,lCEUir.uo, a·~f' 
t~~ o 6-ha •alu•b1tr10, :...:glr :.o f .. ~!:i.o <!a c!us!fle:.-;!?. 
-Jo!fo Diu, 

NO MINHO 

Vitória de Guimarães de novo campeão 
+. P&N"/i.S urn J410 d• iater4uo oa deru.:!e!ra <s:..ld.n 

..1.l. da ccmpetfç~o crh:hot:1: o do Yamalid>1, em c;c= ac 

dt .. 1 d~!r~t•;1~b.:.ei;:;~~ ::1;';, ~,~~~c·~:S:;~?ªfo~~ 
r erder com n1 bl'r'aH~nset: e, f'm con.seoqtl(a•çia, :era.-
1·•rn-U1ti o ti.11'1.,.,i.r,do f\0110 : t::.s14 bem - cem.o c.st::.ria c.crto 
qu= fb:sc:n u• du Bra~. O Gil \'iecu\e loi a fflfie: "' 
perdeu, nM,u'11Uuimatncute, E 01 ·ntoríaoo&, cm -:n"Ma, 
g .. a.t1arllrn t&mb610 com tolgi;q u!lo U.ct.a~ cla rt<, c:ico :iA 
1.• '•clta, cm Guimar1e1, oo dlebre dff!l.flo dos :..'O-o. 

\' oj•m·S~ oa roauh~dos da Jor:a:i.da. porque c.is~o de 
co:mpcoaatOJ &brnoa.to 01 odmcrot co:tt•un. foram ~la.t: 

~~:1~'.~r;:/t~ ~:r:"~À~~·::::::::: t; 
!>p. Ynlo·Gll Ylconto ....... • •• • . .. 5·3 

Dtvreou()a·ae que tudo fol norma!. E a'!ollAvef1 ;.s \"i• 
1.irlat do dol1 ,·hm~do1, com maliit retumb1.."t::.Ja (;>elo que 
!otcrcna A ctn1UicaçO.o) do de Famaliclo. Mas ollo t.icofs 
-Aem u1na, oem o-:.ah.l: Mio.li faellldado (era r~!t:r~l ... l 

:~;~~~":!~o~~.c:~f :;;= ;:,i;i~~!.b coo um tento, :ipc· 

~~·;:::~1~~~·d:1 Gª~1~arfc1. 23 r.,ntos (dois perd1d-:o"' 
o.1t -1errnt& om y..,1'la\11;-lv\ & di·•s; .a.0 Y ... -n~a~~. ~ p. 
o 43°:::6 i ~·º Sp~rtlu1 de Br~;a. ?J t>: e 54-::,c; 4·º Spor-

~~:'\·~=~ta~f~~ ~ fiud1~1d~~~0~:, 1)1~ ~_g;.nte. 17 r· e 15·30; 
?\o:u de co:c.lcs.,o: a bcUss!ma <~mbab.:-~m> úo 

\ ttórb., apo:u.s coes~ cpue, do J•amalk.:o; a ,_caneh•• 
lat<tl'OH•at• do1 trt.1 S-t~..alotu.r ~::n pcqco~!ss1ma dt!c:· 

~~fto ~·o pdo:t~iu~ª.1:..t! Fa!:au:'!;.r.!8~~)º o':~~~ 
f).;t<fCA 14r:• de• •IHlcU;t:.-co:: t:ie.lo c'°a.b por déu.íio ••• 

NO ALCARVE 

O OLHAtlENSI! É CAMPEÃO ! 

GLÓRIA ao S5>0rtla.s Olhaa.eue, quo no domias;o r~ 
ctbea. e dcrrot~u., o Glórfa I .O• n.o'f'o campcc~ ~s 
olb..aa.oat.U t"Jo rcpru:::att.r outra Tez a rroYl11tta 

no torneio •m•ior>. 
Ro.~1lUdo.a da dlth:p cro::u!:.1: 

Sp. F'area..t .. Lu1Itaao.............. s·~ 
Sp. Olbt1,1o~a .. Glórla • . • . • • • • • • • • • ;-o 
Lol.lltt&co·Lft.boo. ~ Faro • • . . • • • . . • e-o 

cm õif:; :JL~:~i:. '01,~:!= d~°!:f!i:!~::;_~~l~!Ft!:~~!: 
mab cqulHbra.do- df!tputott·H em F'ar<l, Cautou teos:\cto 
o etc.oro• do• olbanaHC.I, ro!1 o Cldrl.a, a-pesar-da tudo, 
n&o ora ctuttu para ccoc:.iu.u tete e !'-!o i~tpouder-:s.o 
mcao• con' um cc.,_1. ! 

A clH•Hlcaçao (te.ou soado e se~:.:iote: 1.0 ~p. 011.1~· 
neuso, w8 pootot (dota perdidot aa derrot•, em Olh!o• 
çom o Y.rttute, n• r.• \Oll•)t g ,o, Sp P'aMnH, 2d pQtt\08 
(duH dtrrot.u, •Cm cau>. com o ôlhaaooso e Louteu~o ); 

~~6r7:.u~6t~:~to:~ 6.~ºS~ºL.i i#~;o7~!1~!:to!8 {t:d!º~!r~~: •••)· . 

RAFAEL CORRE!A 
(CoHtf,,~l'lo da p'1c. 4) 

Ltat" coinplct:i. dos Joi;.,s iotcrn-..ctoo..:\11 e pela A. F'. 

cm ~~· ~:~~:',.~/~º.Su~:r~Ó: No\"cwbro • 1938, em Lau-· 
~ua\ - Der-rota por 0-1. 

1·º pq,,tu~ul • Stdço (1a - lte\',treiro - 1939 cm L!sboa) 

- º:.~rºL1lt,~~ ~-~,PI/Ao (? - Maio - 1939 em Sevilha) -

Jnr~~!ª fií,:;,~· S"rllhri {17 - Juoho • J~ êtõl Lltb~) -
~~:~;!ª q~~~,:~ \~:~·r~10 r:~r" quatro c1oal1t; Peyrot~o 

JJ·º Porlo - L!:l>oa (7 • Dc;c:nbro • i9J9, O\> Port'> -
Vh6rla ~r 4-0. 
Vltfrt~º :;~,.~~3: Lf14~tt (:7 • j::.aclro · J940, em Lfi*!l) -

~-º P <n lo - LI boo (~ • Dvumbro • 19,p, n.o Pctto)

Vttó;!~otP,~,:,~3: Ll•b~• (n - ja:aeiro .. 19'(~. cm u.t>oa~
Vltdrla por 13·•· 

Raf••I, q,u• auc.a. •m. 1.$ de Abril do 1915 e toi o 
•i;o.l·f•tt•h dtate eam~...alo. j'))r.ou em qoi.i itd ... o 

~!::~. 4êo!:'~u·pi:!te:Sf:t': ~:;:f i~~ Parla ~o~ 
-.ue1) • a Bilbeo. 
!!!!!!!!!:!~~~~~~!!!!!~~~~~~::::::=::::.!!! 

n.0 3l 916. e rc,peilanles a cada um i:o~ seus 
atletas. 

Con::r~tulamo·not coin eqts resolução. que 
eslã preci>~mentc de ecõnlo com o ponto de 
vista defendido nas nossas colunas. 



ATLET I SM O 

n ··mo" ~a aunri5tll Por1nen1e 
_t\. pror:l;.!ttn·Ju de uma modali;iJd~ Eó á 

p.) .s1vcl, com rb:iltados st-;::urol', se 
tiv, r a r.co 1.panhé·la u;r.a csérle• per· 

si>fcr.tc de criterioses ex1biçõ:-s, cepo?C'> J· 
catlv mtt púM!co e pralirAnks p.;ta b· J,,a -!o 
espectt!c11lo e pele le11!c!2de e!:: coir.;:ctbh. 

Nêo bu~to E:lo 1far d'"t~rm;:iada at·r;v:.~, .. -!0 
llcsportivn. c:.utundo es eua< lle!~Z!'s in.:oufun· 
dlvefg e o ec11 cpoder» ~nlut::; r: e r.rcc:ro <;uc, 
a )lAr ckt.~'I pr• pugunda por n:uiiO in! ll"U e 
vor nrnl:o bem l ei ta que seja - o pú~llco 
t:·:i~:i p~lpávcl a prova do que $C l!1e afirmo. 
:\ prop~:zu11d11 é imli ·i:-en;;ável e~1 qualquf.r 
t:énero da actlvidndc h~mana, mas os eeu~ eh· 
cerces estilo. afinei, «nuquitn» c;ue ~e pr~tcnde 
clanç:ir» oo gfüto dos outros ••• 

No futebol, por exempl:>, r.~o b:i~t"n n 
oroi:e"end~, embora multa !!~n:e es~lm o P.!• v . 
foi a"cvcrdo~e» das c1•ndiçõ:s: Jt;.~en:c e~· 
0tc!l'c11i1r• a do !Ogo Q ,a Hie cri u in1lm· r.>o 
admiradores. E ê~1es rrescer .. m p;;rqu· se fh('S 
mos!ron. co111 per.fstêncla e carir.fio, em co~1· 
prri, llcs cont!r.u::~. e «verdade• do qu., se r.!1r· 
rnava ••• 

C IUd" is!o pcr.r.i!e cheg~· à cond!l~?.O ele 
q~c no ~t:eliEmo nêo "asrn 11 pro;i:ig;ir.d~ do~ 
j:)rn'!i8 ou c!u u:é<lio• (<n;born se torne 1.ndls· 
p<n•Av.;l); e~o precisas, h:mb~m. co;r.pahç~eR 
C"nlf H13$-MAnnl Lucõ1-s «af;ndadas> com é. te 
ou 11~uê1e atractlvo, pnra que o público vá ttl 
- e gMtc ! Eis o motivo pvr ~ue no< batemos 
há ta mos ono~ pela orgfln1wçao de pro\·aR >!ló· 
tices nntes" nos lntervulosdos logos de futeb··I. 

A pouco e pouco. o púMico começaria n 
"enher gõ•to pPlo atletismo. irid fa·•·iliariten· 
do-10e com os •eu• 110-es• - e :imanhã, <'unndo 
o futehol enlra1ae no <llff,s-:,;, e mu:tli:ào, 
ínteru~cda não feltarla às or;?ar:i1açôes dos 
camp onntos elo nosso de~porto - que a ba· 
via cor.quf61ado ! 

Ora tudu isto é fácil de fazer. Tenhomos 
<:m vi&ta o salutar excniplo que os lisboetas 
noq a1•r· sentem P"r 'ntermédio do Sporting 
Clube de Port11g>1I. e fácil, e g"rantc êxito 
seguro. Mas no Pôrlo tt:d" se torna dlficll -
rorquc e li. P. li. ainda não tem dirigentes e 
os clubes º"º m•'Sfra•n vontade de tr'!b•1ihur. 

E&tamo~ cerios de que o Académico mio 
recus11rln a sua pi•le pura organlzaçOes parti· 
cula1e<>, ca·o qunl11uer a~remiação quisesse 
tc:1t r o tXt!mplo do Sporting. 

Por que ae \'lvc, tntào, nêste ambiente de
solador? 

A principal desculpa - sabemo-lo - está na 
faifa de dir..:ctorcs para e A. P. A. M as ver· 
c!ad" <:, rambém, que tal estado de coisos con:· 
pele &03 pró;lrios clubes re;-olvê lo. Por faao, 
\'oltamos 11 dizer: mãos à º"ra t F~~.a-~c o pos· 
sível p~ra elt!t:• r uma comissão :'dmlolstratlva 
pare e entfJode má:r.i:r.a do atletismo p:>rtuense 
- e vamos trabalhar todos para o mesmo f im : 
o progresso da modalidaJe ! 

EDUARDO SOARES 

Vontade de vencer 1 

()
0;.,\0 8COnt<':CC .;ç::; OS !:o.nru<, h,ê cii.;b,d 

que tM~c.:1:1 búb signo; variavdo, <l• ~:tvs 
e b::i1os, de cr~~ <l:: triud; e de Jcr rctu. 

~ h! a que Vãfi<Qi referir r·~·• t.:m. r. .. > s~u 
paes;;d:> de 20 a:ioe, ép~cus de r.1:rco iulgOr, 
flllOB de OÍU~C8!rl.:lltO, S!tl!UÇueS <ll!fcC:i8, li p.r 
Jc outr~s de rcnesdtner.to. . 

O.:poie <!e t<:r atravessu~o perloJos. cc 
i;r•!!!di; proJccçi':o nhs act1v1ds~es de-port1vas 
oo nou;o p;,ís, depois de t~r 6id:. «,1tgu<!m• no 
n(Jsso tutebol e d:: contu com 11 mo1or e m~'3 
homogénea rr.;,tsa de simpam:~ntca, dcchnua 
i:reduJlme11:<?, ano após ar.o. ató Ch• gur ao ai~~· 
1fom•r.to compicto - qu~s1 ao umqu1huntnto uc 
tOdJS liS vuntad.,s, dt! tÕ.l&S as ~n.:rl(•as. 

fm pouco mais de um en • .. tr.:.: da posai· 
bi licluilt: d:: pvd<:?r d;spõr ao uma d1rec.,no de: 
C!ic:;da, C:Jm \'isã•J ~-na1s 14Ul, <!sse cl:ibt: G!ll~1 
i;ti:;,,;u o s"u apo~eu. [! dtZl!tnO" quôsl l''J~'iua 
t8 v:tórius d~a"ç"d11s u11:Ja mio ~o• rc<POll\l~
r .. m ao ts:Orçu <:os seuõ d1113cntc,. Eatruwnto, 
ea suus activl<ledes, em co11eum1t: pr.ir,r~sso, 
dcvc.:n dar 1 dentro ei:1 b:-cv~, maior t:Hitl:;it~ç.:lo 
11ve sena múmeros e con.t11nte.i a~u11rnelu1 ~•· 

Por agora conseguiu marc.1r a suu posiçilo 
cm vénao fecetas ao desporto, como o :.1lé· 
tismo, a natação e o futebol. N.:ste lllluuu, prc· 
P•ruçilo cuutade e cr11tmosu or lentaçdo. de· 
rum·lhe, de momento, um lugar <jUe nao t inha 
aln..ie atmgtdo: scgun·1o no c11111peon.1to regto· 
nal, d.ipo1s de ter sido o dlttmo da cle$a1fi· 
caçêo. l'tm, aasim, g. nmt111u ~ ~ua pr1:1'1.nça 
no 1orn1:io máumo, onde ndo 1:: crc\•er11 11·nua 
o seu nome, nos tentos anus e:n qut:, llcsd•.: a 
Lig11, tal prova c:i:t~1c. • 

V111 d1•pu1á·lo pela primeira ve.i:. ~ prctl~o 
que o gru,.:o corrc:;;icmla e deixe o • 1:11 nome 
b"m ncentudC:o cm tô.tos os campos quo pr..,co1 • 
rer: na té~nica, na <lisciplma, no r.:s;i:::1to à~ 
detcrminoçó<B superiores. 

Aos s~us atlét~s -nuncn é de:nais recordá·lo 
- estilo co11f 1autts, de p .. r .:er a com o f. <..:. 
PO,to, mais <lo que a defesa <1118 cõres do cu· 
lll1$0lu cl11b1st · : existe 01nü11 o l>t iu da clúadc, 
o •cu volõr futeboli~tico, por cujo prc.:l;:::i 
deve 1u111r com o mi:smo Ammo e a mcomu fé 
que os animou durante o rcg1unul. 

Vai éomt:çar o torneio ndClvtwl. O S!!l~uel· 
ros entra nele êste ano. Que o foç.t com o 
cpé d1reltu>, lld certeza de que as su11> e11bi· 
ç<>es sàu .. guerdad•S co:n Ir.te• ê>al! Clll campos 
do sul. S . 

l õd3 a gente qucre vêr jog3r o 3!g~e.ros, 
cuj.i cõr - 1"'cal à do ~~n1tca - th: g 11 &me, 
pelo meno~, ã simpatia ca geme do m111s popu· 
l ur cluoe l is!loetu. 

A culmn salgueirista» vai falur, temos o 
certeia. Cor;fían.us nela. 

______ ....................... ~----.... ~-----.. ................ ~----,, .... ,_,.~--: 
cAb• l6ofco• com Ha1nlqo& Ca111do, na ~·'• do 1Coo mj, 
cAh1Clo• na 5.•, de atroo m.; cSberuadc• com Adclfci Acontecimentos da semana 0 ~~~TA~ÃÔ~ Nº!; tesu .. 1 celcb..,.do D& pt"~na &quo,. 
e.Ida do .t.•ioril em. bc.n.eflclo da )fll•ticórdfa do Cair.cai•, 
n 1l1tar••·eo ~ veacodorc1 •~1uhuH: Mtr• Goiuet 
(40' •· lt•ree e::i 5 m. 3$ • · 2 ,10; Ana Llt?he!ro dó m. 
coitas om J 111. 4 •· 1f10); Jtlllo WeldH S1I•& (100 m, 
bruço• •• , m. :tS e.); fA.toríl P'rafa '9 1: 33 •· c.ttlo• 
•• 1 m. ai a. 8,'10 e 3 s. So •· lh•t'ff: ci:t 1 m. S-' •· ,, 
He107 H•7maa {66 m. bru.ços em. 1 m. 1 •· •66 m. hn•• 
em $1 •· ;) T•rua Domi.cpea bJ a. braÇOt tJZl $.1 •· 
0/10~) e M4rio Siiea1 (100 •· c:r4't.at em • "'· J:S, 1. ;J;/10 • ,o:. m. tln•, •m. l .,, 5 •. 1/10.) o Kstorlt PtAhl a•aboot 
• t•~ •Juaia do T10ris::o do ca.c,,u,• dc1tloada ao club2 
TCocedor do to01eio, e as tsçu cSoc1edado do Propa.pada 
do C..ic"'I•• Coram atdbuid.u ao BeteaealOI o ao Atlctlco, 

TtNl8- Ditputou·ec o caapiconato do~ S port1or, cm 
tluu cate1ori11t, o TllÍ di•pcitar· to • taça •Kru11 Gome1,• 
uma h1icjatlv• do <CU• a que n.o~ rerorJremo1 na OCAli&o 

ºPº!}fNis DE MESA-O c11:npe(Joato do •Clf~• catcgorta 

do 'Ti~ ~b g~thVJ~ N'.~i~m~:tr':º~c,;.r,: 0:r1~:i;:;: 
do P•t• dlepntou-se um toru.eio dotado com a taç. •dr. 
Aatóa..lo' Marua1•, homea.a, eu da Foderaçlo l'orh11uo1& 
ao 1aOdoto meetr6 atirador. 

RecJ1tar•m·ff bou.s renltados lcdhJdaaJ1. maa • 
cl&HllJcaçlo _ reral só am:i.abt H tornari coobKJda. 

- Joeo Na.ia, do SporllDJ, foi o veot~or da pro•a 
•Oatoao• dJ•putad.a. u carreira •H•Drlqu• Joe• da l'oate• 

do ~J~O 'Ãmltt~tt~~c;~'c'::a~:."J:ºL~:iW, ':~':; 
dlapatado com multo iate-rtu., u rirlae pro-ru do 
~rorc.oJo foter-udoa.al do Ootoao. Nos prJadpe.11 COA• 
cu.nos "fl•taram~• vitória• ~. ]a&cJala ltalebtor, qco 
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Muito bem 1 
""; .\iUS \'CLd cs delejtndv~ d r··J 1~d11s Junto 
1-! d3 Ass •claçào de f;:ta~ol do Po. lo. comu 
.l\i representantes do~ cl. ue~ fillld.:s 1-;r.1·1 
.:'.?Egado e acor,fo tã<> vnã.,lmc, riarJ 2 elc1ç.:o 
éo~ corpQs :hrl;;en:es .taqude orgael~,;,o, c~m.> 
dcõta Vc7. 

A ;;crênd.! que fim.leu o s~u ~ian;!a!o fê·I·• 
com l'l~va(Jl:l tnl, C0'.;1 c::;:s lênc1:> e l~r;:.::z:i 
cc ,·ist~s :.!~ b! cr.!tm, (lue SI! l·••pO•, tle•;l~ a 
primE:a'~ h.orn. i: cnn~idcreçii'? de !'!~O< f·;l e,:!. 
tnentos fut!:bnil;tkos do dl~tn:o. Muiro embora 
trnh~ni p;:s~nd<> p:·la dirc«dio d"~ue!~ ce~.i 
indivhht•Js de valor. de~11onlvo, ~'"pendo ê~ 
co;:h;;cimer.t.~s técnicos e n~sodttliv<'S de pr.· 
meiro pll!no. a verJ6de é qJe a Suj)erinr :;ct~a· 
çào dos directO'<'s d3 époco fin~~. e1n esoec!e l 
do •:rí111111ir~t<1•, foi, de fr.cto, de gronde reske. 

Assim o entenderem h dos - e a!nde bem. 
Per Isso. a recc.ndi:ç .. o de" ccr.hcc•dcs des· 

portistas Alberto Brhn OriA~fo lle ~ousa e 
engenheiro Fernando O 'spr.r, r.:>s ci:rgos. res· 
pecrivarr.ente. de pres!de!ltt', sec~etár?o i.eral 
e t c:-oure:ro do /1.. F. P., l<m-"e oe (·'n•M<!!r 
u!!?a St!!'pr€~P. fd e i;(:r!'n~\)iq tlc; u;cv~h•,:f· 
mcnto pe-ins S~f\:i~·os pr.:'t~::k8 ti C ... !.!S..! ~O Í~· 
teb .. f portuense. 

A f:;ip. cns::, G:.ic t:r:!lc! ._.~z:!. i:c:- ~~,·cr 
de tmp:1rc:a:itt;dc" é fcr,t,;!a • corr.c::r~r.cc~f;;· 
\'crf4ve1m:::ite cc1cs o~! !!'!~l··~ tHlnt1 m~trad .. 
vos. i ncumbe o dever dC' prc ~11 r h.,11,.~nr.gem -
a eu:J horncnegem - o qw.M1, ~pós 11;na Ke•ên· 
cfa lahcriotn, corrlnto e ln~ci:i<.:u!e, che~c eo 
finei lle um ano de Sdcri!lclo1 e ,e o seu '-"~!lr 
apr.:ti"co p:·la m ncira como n foi 1:11 reli'':'º 
H qnE' pre,JJiu a fl;;uru sin•p.!tlca doo;. Do;1,;;1· 
i:os Fcrreir:i. 

Será mel~ u:n ª"ºde cam;r:ltáS. M'!s o:;:afi} 
OllC po~a.no;, no f:t.1 t!a ép~'" t::-: de.curso, 
focar <le n.,\·o, com as u• 11110&. pa.l~vres d~ 
el g7o, a obr11 m:i!:nii'.:a do :re,c:: c:.1 q:ie v;:1 
«4..:nlr:.r d:! St::rvf:;o"' . .• 

;,1. .\. 

NOTAS ... SEM VALOR 

NO\lt: vi:órlas cor.sec1t1i\'t:~. que t raduzidss 
e111 nilo1~ro~. na pontunçilo do ~e!:-peo· 
n;;to regional, r~presen:am ~upennnd:ide 

coovin~ente da s 1uin11 du Futcbr,J C lube à<> 
Põrto. Significa qualquer coi.sa de 110/áv~l n:> 
di?Si)Orto trlpc!1 o COI~ n CO!lQU'~la do lltulo 
mc.;rdm•• da sua A~sociO\·'O-Cu•t>pd.oda épe,;a 
de 1943·~~-

- Vol:ou e o•nfia~ç1, o amnr clul>lsia e, 
mais brJe, e cnmpre• n•Ao nlt~da dos e~;,ptcs 
e sir.:j)~tlzr.ntcs do Futellol Cl.1ll do • Ort_o, 
co '' os pr imeiros triunfos - r,11ulta!l"s Q;'e 1:~0 
deiHra., dú\•ida•, com tanta ca:i::n<lftncta> de 
tentos .. • 

- Move sa o cfo o a terrn por ~&un de 
mn ht"Br •rendo~o• em certo or;::nnismo. Já se 
dcr.:m" despiques er tre o; ci:rcndcs• - ~u::ndo 
há por cá tanto «pequenu• com qushúeác~. 
que não s~o :iprovch:11l11s .•• Bem su diz que a 
áaua corre para o mar ••• 
" - Há árbitros que fozem tc~ullados, outr"s 

que os desfaz m; uni e1e111plo d s prlme;ros é 
o do Salgueiros Académico, da2.0 voltu. Aquêlc 
«pênal•y .. .. foi um •caso sérl<». 

- C1:egou·sc 11 f.1tcr •<:co» da salda de .ttr.t 
atleta dos mai~ con&Offrlldos do clntie <lo Lima 
- Mário Pt:r<!!gêo, Jo~>1dor de dois despNtos 
cm que é po•1tivam li!e 1111111 •e-tdllrt": no 
chand·ball• e no ci>a•k~l·ball•. Urr. 11,3J er.ten· 
d;dn, suscitado na sede do Ac;;,:{m!co com um 
d'rige?l!e-um dos seus mofo,es amigos -c:uc· 
brou, em parte, o lnter~gst duporlivo de Mé· 
rio p.,rdigiio. A sua vida dcspo:tfva-co;r.eçac!a 
no Ac&demico, multo Jovem é um d'•tll'r<ento 
bastante honroso partt Mórlo Pcr.llg:1'> - e 
uma certeza abs •lu•a da contin11'1dudc no cseu» 
Académico. O dr. Puulo Snrmcut .. entrnu, em 
boa hnra, como êlcn:ento c!e lig3çl10, prontu n 
tudo-com acrlsola<.to c"rlnbo, e reatura sua 
ccmf$lldc> academista, bem acol hedora. 

pnbou a t.aça oter.dd.a polo1 CODCOn"eot• e6panhoi1, 
com u·u, e de O. Uu•rdo LalflMl.a, a• c.1•p.o11ato de 

Lis1VôLLEv~~t'L - A 1.• Compnhfa do &taU:.!"I ~ 
Sapad"'ru Bombeiro• detroatou a 4.• Di•i!.!o d.a PC'Ud.a. 
de S<gt:r.,,ço .Pilbllca, trl!Ulf•a4o M!•ll• J'<'r 1'-•· 



O grupo de l.onra do FUTEBOL CLUBE DO PORTO, cempeio nortenho 


